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Formula Scientifica do Grande Botanico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis 
Approvada-e Licenciada pelo Departamento Nacional de Saude Publica pelo Decreto n. 1213 em 6 de Fevereiro de 1923 
RECOMMENDADA PELOS PRINCIPÃES INSTITUTOS SANITARIOS DO EXTRANGEIRO 


A Loção Brilhante é o melhor 
especifico indicado contra : 


QUÉDA DOS CABELLOS ---CALVICIE --- EMBRANQUECIMENTO 
PREMATURO --- CALVICIE PRECOCE --- CASPAS, SEBORRHÉA 
--- SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO CABELLUDO. 


Segundo a opinião de muitos sabios está hoje com- 
Cabellos brancos petentemente provado que o embranquecimento dos 

cabellos não passa de uma molestia, O cabello cãe 
ou embranquece devido 4 debilidade da raiz. 


A Loção BRILHANTE, pela sua poderosa acção tonica € antiseptica agindo 
directamente sobre o bulbo, é pois um excellente renovador dos cabellos, bar- 
bas e bigodes brancoós ou grisalhos, devolvendo-lhe a côr natural primitiva, sem 
pintar, emprestando-lhes maciez e brilho admiravel. 


Multiplas e variadas são as mo- 
Caspas ed Quédas dos cabelos lestias que atacam O couro ca- 
; belludo dando como: resultado a 
quéda dos cabellos. Destas a mais commum são as caspas, À Loção BRILHANTE 
conserva os cabellos, cura as affecções parasytarias e destrôe radicalmente as 
caspas, deixando a cabeça limpa e fresca. 
Loção BRILHANTE evita a quéda dos cabellos e os fortalece. 


“= Nos' casos de calvicie com trez ou quatro semanas de applicações 
Calvicie consecutivas começa a parte calva a ficar coberta com o cresci- 
mento do cabello. A Loção BRILHANTE tem. leito brotar cabellos 

apoz periodos de alopecia de mezes e até de annos, 


Ella actua estimulando os: folliculos pilosos e desde que haja elemento de 
vida os cabellos: surgem novamente, 


p f ma Em todas as alopecias determi- 
Seborrhéa Ê outras affecções nadas. pela seborrhéa ou outras 

) doenças do couro cabelludo os 
cabellos cáem, quer dizer despegam-se das raizes. Em seu logar nasce uma 
penosa que, segundo as circumstancias € cuidado que se lhe dá, cresce ou 
egenera. 


A Loção BRILHANTE extermina o germen da seborrhéa e outros microbios; 
supprime a sensação de prurido e tonifica as raizes do cabello, impedindo a sua 


parte. Pods partir bem no melo do fla ou podo sar ns extra 

midade, Ê apresenta um aspecta ce oqpanador por cataa cla 
lssosiação das fibrilhso, Alm d'isso o cabello torna-se baço, fela e sem vida. 
' doença tem.o nome de trichoptilose e é vulgarmente conhe 


Trlehoptilosa tambem uma doshça, na qual o cúbello, em verde cahir 


cida por ” 
osespigados. A Loção BriLHANTE, pelo seu alto poder antiseptico e AE 


mentador, cura-a facilmente dá vitalidade e nos cabellos, deixando-os macioy, 
lustrosos e agradaveis & vista. 


Vantagens da Loção Brilhante 


h 

1º — Eº absolutamente inoflensiva, podendo portanto ser usada diaria- 
mente e por tempo indeterminado, porque a sua acção é sempre benefica. 

2º — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como acontece com 
alguns remedios que contêm nitrato de prata e outros saes nocivos, 

3º —' A sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos, descorados ou gri- 
salhos começa a manifestar-se 7 ou 8 dias depois, devolvendo a côr natural 
primitiva gradual e progressivamente. 

4º— O seu perfume é delicioso, e não contem oleo nem gordura de especie 
alguma que, como é sabido, prejudicam a' saúde do cabello. 


Modos de usar 


Antes de applicar a Loção BRILHANTE pela primeira vez, é conveniente 
lavar a cabeça com agua e sabão e enxugar bem. 
A Loção BriLHANTE pode ser usada em fricções como qualquer loção, 
porém é preferivel usar do modo seguinte : 
Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, e Com uma 
quena escova embebida de Loção BRILHANTE fricciona-se o courô cabelludo 
m junto & raiz capillar, deixando a cabeça descoberta até seccar. 


Prevenção 


Não acceitem nada que se diga ser «a mesma cousa” ou «tãó mb” 
Loção BRILHANTE. ni 
Pode-se ter graves prejuizos por causa dos substitutos. 


mcoo 





PENSE V. Sem ter novamente o basto, lindo c lustruso cabello que teve 
ha annoós passados. 


PENSE V. Sem eliminagr essas escamas horriveis que são as caspas. 


PENSE V. S. em restituir a verdadeira côry primitiva ao seu cabello. 


PENSE Y. S. no ridiculo que é a calvície ou outras molestias parasytarias 
do couro cabelludo. 


==——mõmí—"""— 


Nad ; 
lá: “Sign ce ser mais convincente para V. 5, do que experimentar o po 


Não ce es e Loção ana fai has) Dara sejamos mncor 
; pra À 
V: B. até q evidentia eskro” a Valor haratico da Loção Retina. Comaca 
a uoal-a hoje mesmo, Pão perca esta opportunidade, 


A Loção BriLHANTE está 4 venda em todas ns drogarias, perfumarias, 
barbeiros e casas de perfumaria. SiV.S. nãoencontrar Loção BRILHANTE no seu 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nós, que immediatamente 
lhe remetteremos, pelo: correio. um frasco desse afamado especifico capilar. 
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UNICOS CESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL: 


* ALVIM & FREITAS 
RUA DO CARMO, II — SOBR. S. PAULO, Caixa Postal 1379 


. 








COUPON SRS. ALVIM & FREITAS 


(S. Mj) CAIXA 1379 — S. PAULO 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de réis 10$000 afim de que 
me seja enviado pelo correio um frasco de Loção BRILHANTE. 
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Deseja crescer 8 centimetros? 
| 


Rapidamente O conseguirá qualquer pessôa e em qual- 
quer edade com o grandioso CresceDor RacionaL do 
professor Albert. Tratamento unico que garante o au- 
gmento da estatura e desenvolvimento corporal. Pedi 

explicações, que remetto gratis e ficareis convencido do 

maravilhoso invento. 
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Para dar brilho e rosar as unhas ESMALTE ORIENTAL 
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de Loterias no Campeão do Sul «vn» Campeão de Minas 
Rua Rodrigo Silva ns. 6 e 9 

é estar sempre na perspectiva de tirar a Sorte Grande e tornar-se independente. 
PARA EVITAR EXTRAVIOS NO CORREIO, ENDEREÇAE VOSSA CORRESPONDENCIA ASSIM : 


RAUL €C. BEIRÃO & C. Caixa Postal 2166 Rio de Janeiro 
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s== NOVIDADES NA TELA 


»a photographia acima, vê-se a linda Bebt Daniels admirando uma 
de nacionalidade norte-americano e exportador de borracha brasilzira. 
Julho proximo, vir a nossa terra em compan 


FILMS EXMIBIDOS HA 1.º QUINZENA 
DE FEVEREIRO EM NEW-VORK 


Dursr D 
Peter Pan, da Paramount, com 


Betty Bronson, Ernest Torrence, 
vril Chadwick, Virginia Brown 
aire, Anna May Wong, Esther 
Ralston, Mary Brian e Jack 
Mur “hy. - 5 


“rande assim! da First Na- 


E nal com Colleen Moore, Ben 

E) on John Bowers, Wallace 
t o Ford Sterlin, Sam [De 
atasse, Rosemary Theby e Phy- 
lis Haver. ; ; 


(Essen 
U navio do demonio, da Para- 
Nount, com Wallace Beerv, 


Pauline Starke, Raymond Hlat- 
ton Claire Adams, e Martha 
Mattox. 

A leste de Suez da Paramount 
com Pola Negri, Edmund Lowe, 
Noah Beery e Sojin Kamiyana, 

Um ladrão no Paraizo, da First 
National, com Doris Kenyon, 
Ronald Colman, Aileen Pringle, 
Alec B. Francis e Etta Lee. 

A mulher d) cintaúro, da Me- 
tro-Goldwyn, com Eleanor Boar- 
dman, John Gilbert, Ailcen Prin- 
gle, William Flaines e Philo Me- 
Cullough. 

“A Frivola Sally da First Na- 
tional. com Eugene O'Brien, 
Mae Busch, Ben Alexander, 


bellissimi Arara do Alto Juruá (Amazonas), 
Este industrial, que viaja constantements ds Brasil para os Estados Untdos, conta em 
hia da Beb', que deszjáa conhecer nosso paz 


REVISTA DA SEMANA 


ASSICNATURAS 
Seis mezes,...,..... 
Estrangsho .....c.v... 65$000 
Numero avulso........ 1$200 
Numero atrazado..... 13500 


EU SEI TUDO 
MAGAZINE MENSAL 


ALMANACH EM SEI TUDO 








Tom Santschi, Mitchel Lewis 
e Mildred Harris. 

O amor de amanhã, da Para- 
mount, com Agnes Áyres, Pat 
O'Malley, Raymond Hatton e 


Jane Winton. 


Uma luz no mar, da Warner 
Bros. com Louise Fazenda e 
William Colher. 

O homem sem patria, da Fox 
com Edward Hearn, Pauline 
Starke, Earl Metcalfe e Richard 
Tucker. 

Assim é o casamento, da Metro- 
Goldwyn, com Conrad Nagel, 
Eleanor Boardman, Lew Cody, 
Clyde Cook. Edward Connelly, 
Warner Oland. Mabe! Julienne 
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que lhz foi offerecida pely Sr. Alec Pesso, 


Scott, Miss Dupont, e Claire 
de Lorez, Shanon Day, 


Os dansarinos da Fox, com 
George O'Brien, Alma Rubens, 
Madee Bellamy e Alice Hollis- 
ter, 

The Narrow Street, da Warner 
Bros. com Dorothy Devore; Matt 
Moore David Butler e Gertrude 
Short. 

The Sleeping Cutie da E, B. 
O.. com Alberta Vaughn e Ceor- 
ge O'Hara. 

O Handicap de Dixie, da 
Metro-Boldwyn, com Claire 
Windsor, Frank Keenan, Otis 
Harlan c Lloyd Hugues. 
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Tendo assegurado a felicidade de sua irma, 


À pequena Implante 


Film da “Chadwick Pictutes” 
tendo- como protagonistas: == 
PAULINE GARON, CLAIRE ADAMS, 
Jacques KirkwooD-e IKATHLYN 
WILEVANS: SESI 


* 
* + 

Um dia chegou 'a casa do 
casal Cleveland Whitney Juma 
carta de uma irmã de leite do 
marido, chamada Flora, lamen- 
tando-se do abandono a que 
elle a: condemnára com o seu 
casamento. * 

A esposa do Sr. Cleveland, sem 
procurar apurar a identidade 
de Flora, nem o que ella repre- 
sentava na vida do marido, ten- 
do apanhado essa carta, dispoz 
as cousas de maneira que, quan- 
do Flora se apresentou no es- 
criptorio do Sr. Cleveland para 
matar saudades e ser por elle 
levada á presença. da esposa, 
esta lhe appareceu com um: de- 
tective, que poude verificar o 
supposto flagrante de infideli- 
dade é requereu acção de divor- 
cio. 

O Sr. Cleveland, não sabendo 
como se defender de uma accu- 
sação tão louca, deixou correr 
o processo a revelia, cabendo á 
esposa o ficar com as duas filhas 
do casal, Arline e Eunice. 

Organisando então sua exis- 
rencia, a Sra. Cleveland deixou 
demasiada liberdade de acção 
à filha mais moça, Arline, mas 
bem depressa reconheceu esse 
erro, infelizmente sem poder 


TASTE 
EVA 


Podia considerar-se feliz pois conquistára o coração de suas filhas 


Arline poude afinal dar attenção a su proprio namorado. 


remedial-o, porque ella não lhe 
obedecia já. 

Voltou então toda sua seve- 
ridade contra a outra filha 
Eunice, que ecra de melhor cara 
cter, chegando a ponto de lhe 
querer impor para marido, um 
tal: Van ÁAlyn, de quem à moça 
não gostava porque ha muito 
dera o coração à seu visinho O 


jovem Jimmy. 


“Então a endiabrada Arline 
não podendo. ver o soffrimento 
de sua irmã, assim submettida 
à tyrannia de mamãi, decidiu-se 
para salval-a affrontando todos 


“Os perigos. E para consecução de 


sua ideia, appellou para um seu 
cortejador de nome Lester, pro- 
mettendo-lhe um beijo, se clle 
conseguisse fazer Van Alyn de- 
sistir de seu proposito de casa 
mento com Eunice. 

Passava-se Essa scena mum 
cabaret denominado “Pyjama 
do Gato onde corriam à diver- 
tir-se as moças e os rapazes le- 
vianos e despreoceupados com 
os preconceitos da sociedade. 

Nessa noite ,appareceu pela 
primeira vez alli um individuo, 
que * ninguem: conhecia e que 
parecia incommodado com O 
desembaraço de Arline, a tal 
ponto que sahiu da sala de dan- 
sas e dos banquetes para não 
assistir ao que elle suppunha à 
se passar. 


Tendo acabado tarde a testa 
do cabaret, Arline resolveu pas- 
sar o resto da noite nos aposen 
tos de uma sua companheira 
de passeios, Lucia May, que 
residia num hotel; e para lá se 
dirigiram, esta, Árline € Lester 


e , ” 4 
(Continga na pag. 29) 
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Os trez solteirões 


Conto de. AUSTIN STRONG; 


Cinematographado: bela Metroicom 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


O banqueiro Findley — Claud 
Gillingwater 

Rena Fairchild:....) ELEANOR 

Sydney Fairchild...) BOARDMAN 

O juiz, James Trumbull — Wm; 
H'. Crane 

O Dr. Gaunt — ALEC FRANCIS 

John Crawshay — John Sain- 
polis ; 

Benny: — Brinsley Shaw 

Gray, — Fred Esmelton 

Gray — Fred Esmelton 

Gordon — William -Haines 

Douglas — LUCIEN LITTLEFIELD 

Mickey — ZASU PITTS . 

Saunders — MARTHA MATTOX 

Poole — FRED )J. BUTLER 

Clancy — Charles Hickman 

Findley, "quando moço — Craig 
Bidle, Jr. 

Trumbull, quando moço += CREI- 
GHTON FALE 

Gaunt, quando moço — RAy- 
MOND HATTON 


Me ek 


“ 


Moços ainda, a amizade, lezl 
e forte, que os unia, valera-lhes 
um appellido romanesco e trt- 
culento: — chamavam-os "'Os' 
trez mosqueteiros'' 

Continuaram a viver unidos, 
morando na mesma casa, inse- 


paraveis e fieis à affeição da 


Em pouco, a linda; “e alegre Sydney: o ea Sa Dar Eee cata ci dal 
e . Agora é tarde, minha; adorada. 


tornara-se o idolo “dos. trez. velhotes: 
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mocidade; porem esta passou 
é elles se mantiveram assim ami- 
os e soletiros ! Por que? Exa- 
etamente por que eram muito 
amigos: Es ; 

Como: se quizesse experimens 
rar a solidez dos laços, que uniam 
Findley, Trumbull e Gaunt, o 
destino fez com que todos trez 
se interessassem pela mesma 
moça, — miss Rena Fairchild 
= “e cada qual percebendo a 
inclinação de seus companheiros, 
absteve-se de fazer declarações 
'a Rena. Esta, vendo que ne- 
nhumdasitrez se resolvia a cor- 
tejal-a, afastou-se. 

Nunca - mais ouviram fallar 
nella e os annos se passaram até 
que um dia, O Sr. Ames “Trum- 
bull, já edoso e respeitavel juiz, 
voltando do. tribunal em: com- 
panhia de seus amigos, que eram 
agora o banqueiro Findley e o 
medico Dr: Gaunt, recebeu 
uma carta. 

Nessa carta, Rena communi- 
cou-lhes que, achando-se prestes 
a morrer, confiava-lhe sua filha 
Sydney. 

Podiam elles recusar este en- 
cargo? Não; mas, receiando que 
a presença de uma creança viesse 
perturbar o socego de sua vida 
de solteirões, resolveram confiar 
a orphã, ao jovem Gordon, so- 
brinho do juiz, que vivia ocioso 
e portanto poderia muito. bem 
se encarregar de fiscalisar sua 
educação. 


Estavam ainda os trez dis- 
cutindo o melhor meio de en- 
carregar o sobrinho d'essa ta- 
refa quando o criado lhes veiu 
dizer, que estava á porta uma 
moça, que desejava lhes fallar, 
E “a orphã. Essa que elles 
imaginavam uma creança, era 
uma adolescente. formosa e jo- 
“vial, a: quem sua mãi contára 
toda: a velha historia de suas 
relações e para mostrar que os 
conhecia, começou logo a cha- RES SLI UI R 
mar os solteirões pelos O grave juiz tornava-se uma 


verdedeira creança ao contecto d'aquella radiante mocidade-J54 


r 


me meg mem 


.- 


PD o O cas 
” é ia = 
Benny, que tambem vivia oeculto, “entrou subitamente no querto 
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pseudonymos, que elles usavam 
quando eram rapazes — Athos, 
Porthos e Aramis. 

— E eu, senhorita, e eu —< 
perguntou: o elegante Gordon, 
ancioso por chamar sua atten- 
ção — Eu, que sou o mais moço' 
não mereço o appellido de d'Ar- 
tagnan?. : 

Os velhos: olharam-se: encan- 
tados e confusos. Podiam lá 
confiar uma creaturinha d'aquel- 
las a um: “almofadinha' “como 
Gordon? Nada disso, Ella. fi- 
caria alli. 

Assim se-fez e à presença de 
Sidney transformou-aquella casa, 
até então: morosa e tristonha, 
enchendo-a de vivacidade e ale- 
gria:. 

Gordon, porem, agarrando-se 
à palavra dos velhos, insistiu em 
se fazer “guarda de honra'' da 
formosa orphã, a pretexto, de que 
s2u tio e seus amigos, já muito 
edosos, não podiam acompa- 
lhal-a ás diversões de que ella 
necessitava, 

Aconteceu, porem, que, nessa 
mesma 'occasião, fugiu de Sing- 
Sing, o famoso presídio de New 
York, wma dos mais perigosos 
malfeitores, um tal Benny, que 
alli estava cumprindo pena, por 
sentença: do Sr. Trumbull e ju- 
rára vingar-se d'esse juiz. 

* Por isso apenas deram pela 
fuga de Benny, as autoridades 
destacaram alguns policiaes para 
vigiar a casa dos 'trez solteirões, 
pois bem sabiam que, rancoroso 
e perverso, o condemnado em- 
pregaria todos os esforços para 
cumprir seu juramento, 

| Quando os policiaes  chega- 
ram, O juiz não estava em casa 





E — “Não. lhe p ss: “resoonder mas, ju lhe que nãos u Sulp-da. * 


A+ PET» st 


e oSr. Findley deu graças a Deus, 
por que, altivo como era, seu 
amigo teria de certo dispen-. 
sado essa guarda: Recommen- 
dou aos policiaes que se manti- 
vessem alerta, occultando-se do 
juiz e os representantes da lei 
prometteram que assim fariam, 
Mas apezar d'isso o velho ban- 
queiro não teve mais um ins- 
tante de socepo. Qualquer rumor 
o assustava, fazia-o imaginar que 
Benny invadira a casa... 

Um dia, Sidney estava lendo 
um jornal' e, de subito, ergueu- 
se com um grito. O Sr. Findley, 
quasi desmaiou de susto e só se 
se tranquillisou, quando a moça 
lhe disse, que gritára por ter 
maguado um dedo. 

Mas a causa do grito de Sid- 
ney fora bem outra. Ella en- 
contrára no jornal o seguinte 
aviso: 

“Sidney — Se quer ver Dodô, 
desça pelo lado norte da rua 
Cherry, das 9 emeia ás Il da 
noite”. 

Quando o banqueiro se afas- 
tou, ella cortou esse aviso do 
jornal e; na hora marcada, sahiu 
de casa, sem que pessõa algu- 
ma a visse. 

Chegando a rua, Cherry en- 
controu um. homem, um infellz 
tambem condemnado por culpa 
de Benny, que o arrastára trahi- 
coeiramente 4 prisão e, tendo 
logrado fugir com elle, vivia 
agora occuito num quarto no 
bairro de Eart Side. 

Miss Sidney acompanhou esse 
homem até o quarto em que elle 
vivia e estava conversando com 
elle carinhosamente quando, de 
subito, um homem entrou com 
ar assustado e apressou-se a fe- 
char a porta. 

"(Continua na pagina 30) 
E" 

— Não: não é preciso. Eu juro-te 

que ella nunca nos denunciará. 








5.º ANNO—N. 209 —— 


—————————— À SCENA MUDA — 


Às Inconstantes 


1 TT 
E E 
Novella de CLARA BERENGUER 


Cinematographado pela Para-> 
mount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Margaret Sones -— Berry Com- 
PSON 

Ernesto Steele ADOLPHE MEN- 
OL 

Ricardo Sones — EciorT DEXx- 
LER 

Mona ZAa-SuU-PITIS 

jane Walton Grace Carlysle 

Fav Collen CLAIRE ADAMS 

Connie Gallies Rosalind Byrne 

Archie Wells Edgar Norton 

Billy “Sommers Louis Na- 
theaux 

Walters Eugenio de Lizuoro 

Simpson — Fred Walton 


* 
* * 


Os “habitués foram chegando 
lentamente, à elegante residencia 
dos esposos Sones, onde, na- 
quella noite se realisava a cos- 
tumada “hora litteraria” 

Ricardo Sones, um marido até 
agora feliz, ecra um noveilista 
afortunado, cujas obras se ven- 
diam aos milhares. 

Margaret, a esposa, sofíria 
em silencio, a importunação 
dos amigos de Ricardo. E' que 
os “brilhantes ' litteratos sup- 
punham que todo o mundo estava 
obrigado a supportar as leituras 
mais ou menos fatigantes--do 
producto de seus genios. 


EE TT a É 
— “Vou lêr minha nova poe- Pouco a pouco Ernesto la proseguindo em sua obra de seducção. 


“ 


sia!” I'm poema- 
sinho leve onde a 
graça esvoaça”, — 
disse uma poetisa 
de olhos rebolantes;* 
mais magra do que 
um-palito de sajas 
c premiada em uma 
centena de cérta- 
mens: litterarios. 

— “" Acabo de es- 
-erever. um artigo 
interessa ntissiTImo, 
acerca do imposto 
directo em Car- 
thago, nos tempos 
de Amilcar Barca! 
— pnsistia outro 
intellectual, que 
frequentava a casa 
de Ricardo. 

Terminada a reu- 
nião, Margaret re- 
tirava-se para seus 
aposentos, pedindo 
aos céus que a, li- 
vrassem para sem- 
pre de tanto lit- 
terato impertinen- 
te. 


Algumas - vezes, 
depois dos esposos 
Sones  despedirem 
os seus convidados 
Margaret dizia ao 
marido: 

— “Que fastidio- 
sos São, esses teus 
rabiscadores de ro- 
mances! Esta gente 
não. sabe que elo- 
gio em bocca pro- 
pria, é vituperio'. 

Mas entre os 
amigos, que fre- 
quentavam as sec- 
ções litterarias de 

sera E mede ho AR EAN É ABR SO ss do EE Ricardo, haviam 
“alguns, que não per- 
O marido não podia deixar de extranhar o exaggero d'aquellas toilettes. tenciam ao mundo 


Ec CMC se ss SSSÇ 
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intellectual. Entre. E e eso re ea 2 O 
É iv ia Dn 

estes, os mais inti- a 

mos da casa eram p dA o 

Fay Collen, uma an- E 

tigã amiga de Mar- 

garet, a quem um 

juiz complacente 

acabava de livrar do 

aborrecido jugo ma- 

trimonia!, conceden- 

do-lhe o desejado 

divorcio; e Ernesto 

Steele, um cavalhei- 

ro de duvidosa posi- 

ção social, que se di- 

zia especialista em 

compirehender as 

esposas | mal com- E NE o a 

prehendidas. Ra SR N RU di 
Fay-Collen e Er- F q 

nesto Steele, a pri- 

meira com seus con- 

selhos e advertencias 

de mulher livre e o 

segundo com suas 

insinuantes atten- 

ções affastam, cada 

dia mais, Margaret 

de seu esposo, até 

que chega o momen- 

to em que os syim- 

bolicos laços matri- 

moniaes estão a 

ponto de romper-se 

definitivamente en- 

tre elles. 

| Todas as noites, 

sob qualguer pretex- 

to, Margarersahia de 

casa e regressava in- 

varialvemente depois 

da meia noite. 


Os grandes salões 
do Hotel Villon; fre- 
quentados ' pelos 
peiores exemplares 
das melhores fami- 
lias, era agora o lo- 
gar' favorito de Mar- 
garet e das amigas, Sa 
que Fay Collen lhe havia apre- a | lei secca eram servidos em a desenfreada alegria que alli todas estas ultimas noites em 
sentado, chicaras com o psecudonymo de sempre reinava. festas e bailes... Se queres que 

Capitosos vinhos, que devido “chá forte”, concorriam para — “Margaret, tens passado - te seja franco, não gosto d'essa 
gente com quem andas, E um 
bando de bohemios, que não 
conhece o breviário do bom 
tom” — disse-lhe certa vez, Ri- 
cardo. 

“Comprehendo  perfeita- 
mente tuas insinuações — res- 
pondeu Murgaret —- não gos- 
tas de meus amigos, por que 
não são tão cacetes e hypocritas 
como os teus 

Margot, a filha do casal, in- 
terrompeu a desagradavel con- 
versa com esta ingenua per- 
gunta: 

—  “Mamaizinha, com que 
vestido vai hoje ao baile? 

Margaret não responde. Ri- 
cardo levanta a creança ale O 
nivel! de sua cabeça e lhe dá 
um beijo. 

Naquelia noite os assiduos 
concorrentes dos salões Villon, 
não puderam admirar a des- 
lumbrante belleza de Margaret 

No dia seguinte à joven esposa 
recebeu uma carta: 

““Adorada Margaret — Por 
que não vieste jantar hontem 
em meu aparramento conforme 
prometteste? Mardei preparar 
um jantar, que me fez dar esta 
los com a lingua e todos os crea- 
dos foram jantar fóra; mas estou 
disposto a te perdoar, por que 
te adoro” 

Essa compromettedora carta 
cahiu nas mãos de Ricardo que 
a guardou para, em occasião 
opportuna. empregal-a como uma 
armaterrivel contra o falso amigo 
e a inficl esposa. 

E, decidido a desmascarar 
aquelles, que collaboravam para 
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a Ao vêr entrar aquella mulher, Margaret ficou muda de assombro, 


Apresento-lhe a talentosa poctisa, miss: Mova. 
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Betty Compson: e Adolphe Menjou nos 
papeis de Margaret e Emesto. 


sua infelicidade, Ricardo apro- 
veita a occasião de estarem reu- 
nidos em sua casa, alguns dos 
novos amigos de sua esposa, 
conhecidos do Hotel Villon e 
todos elles recommendados por 
Ernesto e Fay. 

O meio que Ricardo se pro- 
põe a pôr en: pratica para con- 
seguir seu objectivo, parecia 
arrancado de uma das paginas 
de suas populares novellas. 

Duas ou trez horas antes dos 
convidados de sua mulher, com- 
parecerem em sua casa, Ricardo 
sahiu á rua com a intenção de 
convidar para jantar em sua 
testdencia, a primeira mulher, 
queseatravessasse em sua frente. 
Uma mulher -—— como elle dizia 

que fosse como os amigos 
de sua esposa, porem, cuju vér- 
sonha mioral não se cobrisse de 
sedas e de ornamentos, nem lhe 
emprestassem belleza, as joias 
Cas tintas, 

A mulher, que poderá servir 
para, o machiavelico plano de 
Ricardo, é Mona, uma infeliz 
creatura de vida -airada, a quem 
elle se dirige, perguntando-lhe 
Se já havia jantado. Mona res- 
Ponde negativamente e ambos 
se dirigem em automovel para 


à sumptuosa residencia de Ri- 
cardo. 


A entrada do escriptor me 
companhia d'aquella mulher no 
etBante refeitorio, causa uma 


Alli, can o pseudonymo de chá forte, bebiam-se os vinhos-mais capitosos 
(Continuação da pag. 30) : 


Dl 
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O film “O palhaço 


“He Who Gets Slapped'” é 
uma famosa peça theatral do 
famoso escriptor russo Leonid 
Andrew fallecido recentemente 
e que obteve enorme successo 
na passada temporada da Broa- 
dway. 

Esta peça provocou longos 
commentarios da dos 
Estados Linidos sendo, 
pelo meio em que toda a acção 
se desenrola, 


critica 
porque 


mais adequada a 
um ambiente europeu, apresenta 
um vivo contraste com o typo 
geral das obras americanas. 

le Who. Gets Slapped' 
cuja traducção livre é “Aquelle 
a quem o Destino Esbofetea”, 
é uma peça que contem muitos 
elementos grandiosos. 

Um homem a quem a fuga da 
esposa tornou num verdadeiro 
farrapo humano, entra para um 
circo ambulante. da Russia, co- 
mo palhaço. Apaixona-se pela 
filha do proprietario, que é ob- 
jecto das attenções de um ban- 
dido. O modo como “elle” frus- 
ta todos os planos dºesse rival, 
enche a peça de episodios de 
um grande valor dramatico, 
em optimas condições para ser 
um bom film, pela intensidade 
das scenas, cheias de emoção 
e curiosidade. Alem disso ha a 
notar que Lon Chaney: desem- 
penhando o principal papel, ga- 
rante ao film seu exito. 

Chaney é um verdadeiro espe- 
cialista nos papeis d'esse genero 
Já no “Corcunda de Notre Da- 
me”, considerado sua obra pri- 
ma, sua extraordinaria caracte- 
risação deu uma perfeita e ni- 
tida ideia do personagem creado 
por Victor Hugo. Lon Chaney 
tem uma habilidade especial para 
comprehender as expressões htu- 
manas que melhor se adaptam 
a certas scenas e no papel do 
palhaço: teve melhor opportu- 
nidade do que nunca para real- 
çar a fama de que já gozava.. 
Seu palhaço é um typo exotico, 
cheio de variações de attitudes, 
de gestos e de caracter e só uma 
grande pratica de observação 
da natureza humana pode in- 
terpretar um tal papel, com bri- 
lho; com arte e elegancia; é esta 
a grande qualidade de Lon Cha- 
ney, cuja caracterisação neste 
seu ultimo trabalho ficará sem 
duvida nos annaes da historia 
dos films. 
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O actor 


Norma Shearer que 


novos louros desde que inter- 


ganhou 


pretou «Dilferente das outras» e 
John Gilbert, o 
“Monte Cristo”, apparecem ao 
lado de Lon Chaney. 


creador do 


RAMON NOVARRRO, da 


O 


uma 


principe Yucca Trombetz- 
koy, fidalgo authentico, de 
das mais nobres familias 
russas e apparentado com o tzar 
Nicolau II, acceitou um con- 


tracto para trabalhar como actor 
na Universal. 
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METRO. 


O principe Trombetzkoy tem 
32 annos, | metro e 80 de altura 
typo masculo e sympathico CO 
mo o de Thomas Meighan € € 
finamente educado, fallando cor= 
rentemente, alem do russo, tránr 
cez, inglez e allemão. 
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ONO O À SRENA MUDAS: 


Os expoliadores 


Novella de Book TARKINGTON 


Cinematographada pela Metro- 
Goldwin com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Roy Glennister — MILTON SILLS o “a | 

Cherry Malotte — AnnA Q. 
NILSSON 

Helena Chester — BARBARA 
BEDFORD 

Joe Dextry — RoBERT EDESON 

Slapjack Simms — Ford Sterling 

Bronco — WALLACE MAC Do- 
NALD 

Mac Namara — NoaH BEERY 

Marshall Voorhees — MiITCHELL 
LEwiIS 

O attorney Wheaton — John 
Elliot 

Struve — RoBErT MckKIM 

O capitão Stevens — Tom Mc- 
GUIRE 

A proprietaria — KATE PRICE 

Matthews — Rockliffe Fellowes 

Burke — Gordon Russell 

Tilly Nelson—LouIsE FAZENDA 

O juiz Stillman—Sam DE GRASSE 

Mexico Mullins — ALBERT Ros- 
COE 

Bill Nolan — Jack Cur .s 


Xe + 


Naquella região ainda selva- 
vagem do Alaska, habitada so- 
mente por homens primitivos 
ou aventureiros em busca de 
fortuna rapida, farejando para 
isso as jazidas de ouro como 
lobos famintos, as mulheres vi- 
viam sempre em sobresalto, a 
menos que, reduzidas á escoria 
da sociedade, trabalhando como 





— Elles querem prendel-o, Defenda-se — disse miss: Helena, 


bailarinas de bars infe- Mas o Sr. Stillman, juiz de 
ctos, estivessem previa- uma pequena localidade visinha 
mente resignadas a to- das jazidas, sabendo que sua 
das as torpezas. sobrinha Helena [ficára orphã 








Cherry fez ainda uma ultima tentativa junto de Roy. Esseitiro in dar ínicio 4 luta 
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e sem recursos não teve outro 
remedio senão mandar buscal-a 
para alli. 

A chegada de uma moça bo- 
nita a tal logar produziu ver- 
dadeira sensação, despertando 
a curiosidade indiscreta de todos 
os aventureiros e especialmente 
de Bronco, um jogador profis- 
cional e de Struve, um advogado 
já completamente desmoralisado 
pelo vicio do alcool. 

Entretanto havia alli alguem 
que já conhecia miss Helena; 
mas esse alguem era Roy Glen- 
nister um dos proprietario da 
jazida de Midar. Mas Roy cera 
bastante discreto para fallar 
sobre uma moça perfeitamente 
respeitavel. Nem mesmo a seu 
socio Joe Dextry, elle disse que 
já fôra seu companhicro de via- 
gem em uma longa excursão 
pelos mares boreaes; viagem 
cheia de incidentes na qual fôra 
obrigado a tomar sua defesa 
para manter á distancia alguns 
insolentes, que tentaram desres- 
peital-a. 

Miss Helena é que não se jul- 
gou obrigada a essa reserva c 
mostrou-se muito satisfeita ao 
encontrar alli “seu amigo Roy 

— Assim não ficarei tão só- 
sinha disse clla alegremente 
— Sim, pois meu tio vive sem- 
pre no escriptorio occupado com 
o Sr. Mac Namara 


Do E o dio ca Rede 


pf 
36 


ri 00 


a 


E curiosa, vibrante ella não 
se cansava de interrogar Roy 
interessando-se pela vida arris- 
cada e pittoresca dos mineiros 
sempre em luta com as forças 
da natureza e com as feras d'a- 
quellas colossaes florestas. 

— O peior não é isso — disse 


Cherry ajudou-o a oceultar rapidamente os saccos de ouro. 


Roy tristemente. ainda lutam entre si como ou- ros para despojallo. E Roy 
— "E' que os ho- tros tantosanimaes ferozes. Des- calou-se pois, infelizmente sus- 
mens não contcn- de que um descobriu um veio peitava de que seu tio, O juiz 
tes com as diffi- de ouro mais rendoso, os outros fosse um d'esses miseraveis ex- 
culdades queana- empregam todos os meios —mes- — poliadores, que lançavam mão 
tureza lhesoppõe, mo os mais infames e trahiçoei- 


(Continúa na pag. 33) 


Roy; fôra obrigado a tomar sua defeza. 





OS TYPOS DE BELLEZA NA SCENA 





PA = Miss NORMA SHEARER, da PARAMOUNT. 





À mingua de amor 


Film da Universal com 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Jane Vale — PAULI- 
NE FREDERICK 
Dorothy Vale — 
LayraLA PLANTE 
Lucy Kelly —Wan- 

DA HAwWwLEY 
Roberto Ellirro— 
MaLcomt  McGRE- 

GOR 
Demetrio Mac Dou- 

gal— Turry Ma- 

RSHALL 


++ 


(Resumo da parte 
já publicada) 


Jane Vale não che- 
gára a conhecer pro- 
priamente as alegrias 
da mocidade. 

Morto seu paí, el- 
la tomára sobre seus 
hombros as graves 
resbonsabilidades de 
substituillo na direc- 
ção de seus negocios e 
com tanto tino acer- 
to e coragem se de- 
dicára a essa obra, 
que a viu triumphan- 
te. a ponto de cau- 
sur a inveja aos 
mais poderosos con- 
correntes 

Mas assim absor- 
vida pela gestao de 
tão arduos e graves 
negocios, Jane já- 
mais tivera opbportu- 
nidade para experi- 
mentar as doces sen- 
sações dogamor. 

Seu coração con- 
servára-se indifferen- 


a se- 


4 RE Pa 
a é Dl 


e, 


Até nos mais simples passeios a differença de edade entre ellas resaltava. 


te a tudo quanto não fosse acti- 
vidade e trabalho Os homens, 
para ella, nunca tinham passado, 
de méros instrumentos de labor, 
simples auxiliares, sem opinião 
propria, submissos a sua vontade . 


As reuniões semanaes que rea- 
lisava com os seus chefes de ser- 
viço decorriam friamente, bor que 


alli a unica pessõa com liberdade 
para emittir, obinião e ter ideias 
cera ella. 


Mas um dia, Roberto Elliott, 
o chefe de uma de suas officinas, 
rapaz intelligente e activo, entendeu 
que devia abrir uma excepção na 
regra geral, levando a Jane um 
memorial no qual suggeria medi- 


das tendentes a melhorar o trabalho 
e augmentar a producção da fabrica 

Jane começou por discordar do 
modo de pensar de Roberto e todos 
os demais chefes do serviço aboia- 
ram sua opinião. 


Não se conformou Elliolt com 
essa decisão e insistiu em querer, 
pessoalmente, fallar a miss Vale. 


O amor entre Ricardo e Dorothy, trabsparccia mais evidente do que nunca. 
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4 : o ae q é | 
Acer CE a o 
Ec “ de, Ez - aa e 
Miss Dorothy ficou assombrada ao ver que sua irmã ia desposar um rapaz muito nais moço do que ella. 
“— De certo que não approvo , ceramente não acho pratica sua 
( Continúa. na pag, 34) 


— Com que entao o senhor não dirigindo a fabrica) heim? Rober- 
não posso appbrovar por que stn- 


abprova a maneira como 


venho to, calmamente, respondeu-lhe: 


Está decidido. O destido é cruel; ella não o será. Graças a seu sacrifício, Roberto € Dorothy: serão felizes. 
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OS PREDILECTOS DO PUBLICO — O actor JACK HOLT, da PARAMOUNT. 
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am meato 


VENTUROSO 


—DD— 


VAGABUNDO 


Te 
a 





io sea omragrae 


Film da Universal 
com a seguinte 


aerea e ce tm 


PISTRIBUIÇÃO 


() venturoso vagabun- 
“do — WiLLIAM DES- 

MOND 
Collie King—GARETH 

HucHES 
Luiza Lacharme LU- 

GiLLe Hurron 

Saunders — S. E. 

Jennings 

— Clarck Coms- 

tock | 
Dick Fenlow — Albert | 

). Smith | 
Brand Williams. — 

William A. Steele 


* 
* * 


O trem corria, atra- 
vessava o deserto, 
sem que nenhum de 
seus conductores per- 
cebesse que, sob um 
dos wagons, ia um 
“elandestino ,o “Ven- 
turoso Vagabundo”, 
E este não era O 
unico passageiro, que 
viajava nessas condi- 
ções, pois que um Our 
tro tambem assim se 
locomovia, sem se ter, 
previamente, entendi- 
do com um dos bilhe- 
teiros da companhia. 
Este ultimo chama- 
va-se Collie King e 
era um pobre rapaz 
que mudava de ares, 
para obedecer a rigo- 
rosas recommendações ; Rae 
de um medico. A camaradem entre elle e Luiza augmentava dia a dia. Aconteceu porem 
que ntma parada do 
—— comboio, Collie foi 
descoberto e o chefe 
do trem agarrou-o 
brutalmente. 

O “Venturoso Va- 
gabundo” | protestou 
contra esse gesto de 
crueldade e uma se- 
rnhorita muito linda e 
muito elegante, assis- 
tindo a essa scena e, 
apiedada pela situação 
do desditoso Collie, 
promptilicou-se a pa- 
gar a passagem para 
os dois. 

Collie acceitou, reco- 
nhecido, esse offereci- 
mento porem o outro 
recusou, Então, a 
moça surprehendida e 
divertida com esse ges- 
to de altivez atirou- 
lhe uma rosa, que 
elle apanhou. 

O caso é que o 
“Venturoso Vagabun- 
do” teveque perder 
o trem e, abandonado 
na estrada teve que 
palmilhar o deserto. 
Mas apenas tinha ca- 
minhado um pouco 
viu um velho appro- 
ximar-se, preza de ter- 
rivel afflicção. 

— O infeliz dirigiu-se 
ao "Vagabundo" mas 
não conseguiu dizer 
uma palavra e expi- 
rou., 

Recomeçando sua penosa jornada, o vagabundo encontrou de novo Collie King. O “Venturoso Va- 
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Agora reabilitado e feliz, 
elle confessa! a miss Lui- 
za seu amor. 


gabundo” examinou 
o que elle tinha nos 
bolsose recolheu uma 
carteira na qual en- 
controu um mappa 
e o retrato de uma 
moça. 


Com grande sur- 
preza, verificou que 
esse retrato era o 
da moça que lhe 
atirára a rosa € es- 
tava elle depositan- 
do essa flôr sobre o 
peito domorto, quan- 
do viu surgir um 
sujeito montado. a 
cavallo e queo pren- 
deu, acreditando, ter 
elle matado o velho. 

Este sujeito era 
Hicks, o delegado 
d'aquella zona. 
“Vagabundo prom- 
ptificou-se 'a acom- 
panhal-o e conse- 
guiu, sem que o de- 
legado lhe visse o 
gesto escondera car- 
teira do morto sob 
um dos dormentes 
da linha ferrea. 

Foi levado a al- 
deia mais proxima €c 
mettido na cadeia, 
porem de lá sahiu, 
dias depois, por que 
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O delegado voltou á fazenda om: busca do suspeito 


o medico. legista, tendo exa- 
minado o cadaver, confirmou 
suas declarações, attestando que 
à morte do velho fôra natural. 

O “Venturoso Vagabundo” 
voltou então ao logar onde se 


déra o obito, apanhou a carteira 
que alli escondera e proseguiu 
em sua róta incerta. Nessa jor- 
nada de novo se encontrou com 
Collie e juntos foram ter nos 
(Continua na pagina 32) 


Chegando alli e encontrando-o junto do morto, o delegado considerou-o um assassino, 





Às areias Telticalras 


7 


“Film em series da "“Pathê-- 
Serial” tendo como protagonista 
EDNA MURPHY. 


Graças a um habil estratagema, Corina conse 


q vide 


Quando o director descobriu o facto já a opiração estava feita. com 


7º EPISODIO — A' BEIRA DE 


ABYSMO 


Apresentou-se, então, 0; Mme 
dico da familia, o Dr. Mackan, 
a offerecer à Corina um logar 
de enfermeira no hospital de 
que elle era assistente mór. 


guiu prender o Dr. Mazkran 


em um quarto. 


A moça de novo recorre ã 
sciencia magna do cozinheiro 
chinez: e, nas areias feiticeiras, 
ella se vê transportada a uma 
das enfermarias do hospital de 


excellente exito. 


Mackan, à cabeceira de. uma 
das doentes de maior gravidade. 

Ha ahi um outro medico, de 
nome Harrison, empenhado em 


(Contináa: na-pag- 34). 
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0 imo varão sobre 
q terra 


Conedia de DonALD LEE 


Cinematographada pela Fcx 
Film Corporation com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
No prologo 


Hattie, aos O annos — Jean 
Johnson 
Elmer aos & annos — Buck 
Black 
Um amigo de Elmer -— Maurice | 
Murphy 
O pai de Hattie — William 
Steele 
A mãi de Hattie — Jean Dumas 
O pai de Elmer — Harry Dun- 
kinson 
A mãi de Elmer's —- Fay Hol- 
dernes 


Na, acção 


Elmer -—— EARLE FOXE 

Gertie --- GRACE GCUNARD 

Frisco Kate -— Gladys Tennyson 

Red Sal -—- MARYON AYvE 

A Dra. Prodwell — Clarissa 
Selwynne 

Furlong, a Exploradora -—— Pau- 
line French 

Paula Prodwell — Marie Astair 

Hattie —-- DERrELYS PERD 


* 
* * 


Ao iniciar a nossa historia, 
travemos conhecimento com a 
familia Smith, que-se compunha 
de trez membros: o Sr. e Sra, 
Smith e o pequeno Elmer, filho 
do casal. 

Eis-nos em pleno verão do «É Msn ei RD Da TA DS 
anno de 1924, havendo naquella 
tarde um pic-nic no collegio, 


ao pedida 
de. 


Apoz tantos annos de isolamento, Elmer se tornára um verdadeiro selvagem. 


PET E 


Vel-o enrolar um cigarro era para todas um espectaculo maravilhoso, 





Rn O e 
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onde à meninada 
reunida, pintava O 
setc. E o pequeno 
Elmer, como sem 
moleirão €e to- 
: ridicularisado 
princípio a fim 
da testa; : 

O que mais sente 
Elmer, é a indiffe- 
rença com ue é 
tratado por Edith, 
pois o pequeno ti- 
nha feito seu. voto 
solenne de dar sya 
vida por um ideal 
e csse ideal era 
Edith. 


«** 


Passam-se. os an- 
nos e agora encon- 
tramo-nos em pleno 
anno da graça de 
1940, muma - festa 
veranesca de me- 
lindrosas” e “almo- 
fadinhas”, da loca- 
lidade. Elmer Smi- 
th, hoje um' desem- 
pennado- ra pa gão, 
sempre ficl a sua 
dama, sempre a 
morrer de amores 
por Edith Brown, 
que nem siquer, co- 
mo nos tempos idos, 
lhe concedia a es- 
mola de um simples 
olhar. 

Seguindo o con- 
selho de um amigo, 
Elmer resolve decla- 
rar-se à Edith e pe- 


Continúa na pag. 32 


Ao lado — As elégancias 


ds 


Aprisionado por um bando dz contrabandistas, Elmer foi trazilo a Nw Y rk. 








À CIGANITA (Gosseite) 


Romance em 2 epocas da 
Pathé Consortium Cinema, ten- 
do como principaes interpretes, 
— DAviID EvVREMOND, MONIQUE 
CRYHSÉS, JEANNE BRINDEAU: 
CHARLIA; MAURICE ScHUTZ e 
REGINE BOUET. 


(Conclusão) 


Continuava:Mme. Tayrac sua 
triste existencia, quando, um dia, 
passeando a cavallo pelo bos- 
que, aconteceu-lhe cahir, sendo 
soccorrida por um cigano: 

Narrando esse facto a seu ma- 
rido, disse ella que esse cigano 
era tão parecido com Felippe, 
que era impossivel não; ser elle 
mesmo. Secretamente alarmado 
com essa, historia, Roberto ten- 
tou desfazer suas suspeitas, affir- 
mando que Felippe havia muito 
tinha morrido. 

Quanto a Mariquinhas e Fe- 
lippe: foram: para o acampamens- 
to dos ciganos, incorporando-se 
à troupe ambulante e dando es- 
peetaculos ao ar livre. A des- 
graça uniu esses dois jovens e não 
tardou muito que se sentissem 
fortemente: inclinados um pelo 
outro. ; 

Roberto porem, não tivera 
mais socego e tentou desvendar 
o mysterio, que sua esposa lhe 
reve.ára. : 

O chauffeur continuava cada 
vez mais insolente e a exigir-lhe 
continuamante dinheiro. 

Finalmente Roberto; consegui- 
ra descobrir a ciganita, assim 
como seu companheiro. Faziam 
ambos parte da troupe ambu- 
lante um tal Andriani, prestidi- 
gitador. Como esse descobrisse 
que Roberto andava apaixona- 
do por Mariquinhas e que havia 
nella algum mysterio | resolveu 
empregar seus serviços com o 
fito de ganhar dinheiro. | 

De facto soube insinuar-se 
junto de Roberto e este lhe nar- 
rou seus planos, sabendo, An- 
driani portanto do odio que elle 
nutria por Felippe. Astúcioso, 
declarou que o negocio agora 
corria por sua conta: 

E, numa noite de espectaculo, 
com. sua habilidade de prestidi- 
gitador, surripiou uma bolsa; 
pondo-a no. bolso do rapaz. 

Dado o alarma e procedendo-se 
às pesquizas, foi FaTopo preso 
como ladrão, Pouco depois a 
pobre Mariquinhas foi arrasta- 
da por um sujeito, que se dizia 
autoridade e ter ordem para 
levalla, por estar tambem im- 
plicada. no roubo. Mas levou-a 
para um quarto e ahi a fechou. 
Mais tarde, porem, - qual nao 
foi o seu espanto, quando a infe- 
liz viu surgir diante d'ella Ro- 
berto, que quer beijal-a á força, 

(Como. porem ella resista, Ro- 
berto consegue acalmal-a, mos» 
trando-lhe as cartas, que anti- 
gamente Felippe tinha escripto 
a Mme. Dornay, afim de Ma- 
riquinhas julgar que elle não a 
ama. Mas seu plano não surtiu 
effeito e Roberto: sahiu furioso, 
deixando a joven presa” 

Então o chauffeur furioso, por- 
que Roberto não satisfazia to- 
das as suas exigencias, «vai ao 
aposento onde está Mariquinhas 
e dá-lhe: liberdade. 

De modo que quando Rober- 
to chega, mais tarde, ao envez 
de” encontrar a ciganita encon- 
tra o-chauffeur, que se declara 
disposto a denunciar todos os 
seus crimcs. 





A despeito da insolência com que “esse chauffeur a tratava, 


Roberto. vai novamente ter 
com' Andriani e apoz uma longa 
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conversa entendem-se muito 
bem. 





Milo Moniquz Cryhstés, da Path? Consertium. 
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“Tambem 


a im 


ella não conseguia que o marido o despedisse. 


D'ahi a dias, foi encontrado 
morto o chauffeur, com uma na- 
valhada nas costas, sem que 
ninguem soubesse explicar como 
tinha sido commettido o crime, 

Julgava-se assim Roberto para 
sempre livre, quando recebeu 
uma carta do Juiz de Instrucção 
intimando-o a comparecer com 
sua esposa a sua presença, afim 
de prestar declarações sobre a 
morte do chauffeur, 

Ao entrar no gabinete do juiz 


“ encontra Felippe e. o pavor co- 


meça a se apoderar d'elle. 

Então a autoridade, depois 
das primeiras formalidades, co- 
meça a:leitura: de uma carta, 
onde se acha narrado minucio- 
samente o assassinato: do Sr. 
Dornay. Por essa carta Se soube 
que o assassino fôra Roberto de 
Tayrac; que este dera um nar- 
cotico a Felippe e, depois, uti- 
lizara-se de seu revolver, atitrans 
do-o bem como sua carteira nas 
immediações da casa dos Dornay, 
para que todos julgassem ter 
sido elle o criminoso, 

Nessa carta tambem se acha- 
va descripto o desastre de autor 
movel, de que haviam sido victis 
mas os condes de Saviéres.. 
chauffeur provocára-o propositd- 
damente a mando de; Roberto, 
explicava o roubo; 
e como Andriani armara à cilada 
a Felippe, por ordem de Tayrac. 

Imagine-se a sensação de to- 
dos os presentes apoz & leitura 
d'esse documento, que fôra en 
contrado no bolso do chauffeur 
é estava assignado por este. 

Mme. Tayrac desfallecera € 
Roberto foi conduzido & prisão: 


FIM 
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A pequena. implicante 
———— | 


(Continuação da pag. 7) 

Excitado pelo alcool, o rapaz 
quiz cobrar adeantadamente o 
beijo, que Arline lhe promettera 

or sua intervenção no noivado 
de Eunice, é como a moça FCsIs- 
tissc, elle cada vez mais exal- 
tado, quiz dominal-a pela força, 
fazendo com isso sufficiente ba- 
rulho para provocar a interven- 
ção do hospede do quarto cori- 
tiguo, que era justamente O des- 
conhecido visitante do cabaret. 

Num gesto rapido, o hospede 
do hotel jogou Lester ao chão 
com um murro bem applicado e, 
perante à increpação de Árline 
chamando-o. atrevido, desmas- 
carou-se, confessando que era 
seu pai, o Sr. Cleveland. Whit- 
ney em pessoa, 

Arline ouviu então de seu pai 
a historia de seu divorcio e co 

ue lhe dera causa, resolvendo 
de logo pol-o ao par do'pro- 
ximo casamento de Eunice com 
um homem, que ella não amava, 
por imposição de sua mãi. 

Ao mesmo tempo, Danny, o 
namorado de Arline chegava 
4 conclusão de que o viver de 
Van Alyn não era dos mais cor- 
rectos, mas não tendo ainda 
provas para uma affirmação de- 
finitiva, encerrou Lester no apo- 
sento do hotel occupado: pelo 
Sr. Cleveland e obrigou-o a 
fallar, o que o outro fez depois 
de alguma resistencia, preve- 
nindo todos para que corressem 
a casa de Vân Alyn emquanto 
era tempo. 

Realisava-se all uma festa 
em honra de Eunice e a Sra. 
Whitney lá comparecera, os- 












As causas que determi- 
nam muitas alterações 
no estado de saude das 
senhoras, produzindo cri- 
ses dolorosas, alterações 
nervosas e consequente 
decadencia physica, de- 
vern ser combatidas com O 


REG 
ql ULADOR FONTOURA 






é o remedio indicado para 
combater os incommodos 
das senhoras, sendo 
muito efficaz nos estados 
morbidos e nas desor- 
dens funccionaes dos 
orgãos femininos 















« O 
q? PARA “O 


TRATAMENTO DOS 





preto era campeão do mundo ), 


REGULADOR FONTOURA 


regularisa a funcção do 
sangue, descongestiona os 
orgãos inflammados, 
supprime a dôr proveni- 
ente de irregularidades 
menstruaes e elimina 
os disturbios nervosos. 


Os satisfactorios resul- 
tados obtidos em gran-. 
de numero de casos 
em que tem sido appli- 


quanto é merecido 
renome alcançado. 
“pelo poderoso preparado 


REGULADOR FONTOURA ) 
Z) 


O 


tentando todas as suas joias. 
Quando alli chegaram, Danny; 
Jimmy, Cleveland. Arline'e um 
detective, a Sra. Whitncy jazia 
num sofá narcotizada e despo- 
jada de todas as suas joias. 
Facil foi porem effectuar a 
prisão de toda: a quadrilha e, 
algum tempo depois, Arline e 
Danny, Eunice e Jimmy fa- 
ziam projectos de um futuro 
feliz. 
Cleveland Whitney e sua €s- 
posa haviam se reconciliado, 
comprehendendo que suas [i- 
las tin-am necessidade | dos 
esforços e do amor de ambos, 
para as amparar nos embates da 
vida ec poderem enfrentar mais 
desassombradamente o novo es- 
tado que iam contrahir. 


E 


Eilms em ensaics: na Metro- 
Goldwin: 


A arvore aziaga, com Lon Cha- 
nev., Mae Bush, Matt Mcore 
e Victor Mac Laghleu. 


( Este ultimo, estreante na 
cinematographkia, é um verda- 
deiro gigante e um hercules. In- 
olez dz nascimento, foi o cam- 

eão de box do exercito britan- 
nico c teve a gloria de empatar 
com Jack Johnson em um match 
disputado, quando o famoso 


O homen: e sua criada — Com 
Lcw Cody, Harriett Flammiond, 
Renée Adoré e Alec B. Francis. 

































demonstram 














As inçconstantes 


(Continuação da pag, 13), 





surpreza difficil de descrever. 
Nenhum dos convidados se atre- 
veu a pronunciar palavra. 

Margaret sentada ao lado de 
Ernest Steele, está: muda de 
assombro. 

Ricardo, dando cerimoniosa- 
mente o braço áquella infeliz 
cuja pobreza: de roupas con- 
trasta com o luxo exaggerado 
das damas e a esthetica ele- 
gancia dos cavalheiros, conduziu- 
a até o logar para ella disposto 
anteriormente. : 

-— “Senhorita” -— disse Ri- 
cardo no meio de sepulchral 
silencio, — ''Vou apresental-a aos 
“distinctos * convidados de mi- 
nha esposa. , . Começaremos pela 
Sra. Georgina Walton... o 
cavalheiro que a acompanha 


não é seu marido, embora assim. 
- pareça... 


Aquelle 
senhor meio calvo 


2". 


Margaret, muito 
nervosa, interrom- 
peu as palavras do 
esposo, com estas 
palavras que reflec- 
tiam sua indigna- 
ção, ante aquella 
humilhação. 
“Como te 
atrevestes a trazer 
essa mulher a miz 
nha casa?... 

—- "Não sejas 
injusta para com 
ella, Margaret '.. 
— respondeu Ri-: 
cardo. E acrescen- 
tou. : 

— “A unica dif=. 
ferença que existe 
“entre ella e teus 
amigos é que estes 
se esforçam e con- 
seguem esconder O 
que evidentemente 


são, com a capa 
do respeito e da 
moral! 


"Os convidados 
levantaram-se da 
meza e dirigiram-se 
para a' porta, com 
intenção de sahir. 
Margaret tratou de abrir a 
porta, mas, não o conseguiu: 

— “Abre esta porta'' -— grita 
fúriosa-ao seu marido, | 

— “Fssa porta está fechada 
à chave e não se abrirá até que 
eu faça um signal convencional 
ao creado. que está pcr traz 
d'ella — disse tranquillamente 
Ricardo, 

=" “Senhores, como estão oh- 
servando, minha esposa a quem 
adóro, está fugindo de mim e 
vós sois os culpados! Ao trazer 
esta senhorita aqui, nesta noite, 
não: fui impulsionado por outro 
movel senão o de mostrar a mi- 
nha mulher, o perigo, que cor- 
rerá se de mim se affastart” 
— continuot com'a mesma im- 
perturbavel calma o conhecido 
novellista. 

Code 


Passados alguns dias, Ernesto 
encontrando Ricardo na rua, 
disse-lhe, com o cynismo: habi- 
tual: o 
“Caro Sones... é você 
um tolo como todos os maridos... 
Imagina que escolher uma mu- 
lher bonita e casar-se constitue 
a felicidade; do matrimonio! Não 
é isso apenas... Só lhe digo 
que conheço as mulheres!” — 
vbservou 


tranquillamente--Er-- 


nesto Steele accendendo um 
cigarro, E logo, entre duas ba- 
foradas de fumo dcrescentou: 

— “Se no mundo não exis- 
tissem maridos como você... 
nós, os celibatarios, morreria- 
mios de aborrecimento, Creia-me 
Sones, deixe de escrever novellas 
acerca de mulheres ec dedique-se 
a estudal-as'», 

Convencido de que, na ver- 
verdace, Ernesto é um sabio na 
sciencia, que estuda a alma' fe- 
minina, Ricardo lhe faz esta 
innocente pergunta: 

“Você que conhece tão 
bem as mulheres, não me: pode 
dizer como conseguirei fazer, 
agora, as pazes com a minha. 

—"“Sonnes, como se trata de 
sua futura felicidade ser-lhe-hei 
franco. Durante a minha. vida 
conheci intimamente centenas 


de mulheres e sabe, caro Sonnes, 
a conclusão que tirei a respeito 
d'ellas? 





Quando; essa carta cahiu nas mãos de Ricardo, 
elle resolveu aproveital-a como uma arma terrivel 
contra sua esposa e o falso amigo. 


.. 


“19 


... 


=|" Nenhuina! 

Ernesto despede-se do emba- 
raçado: esposo, emquanto este, 
com impaciencia espera sua mu- 
lher, que mandara chamar per 
conselho do cynico;. 

— Margaret, amo-te muito... 
Se Le fiz pa».cer, foi porque não 
pocha supportar a: dôr de te per- 
der para sempre!. disse 
Ricardo a sua esposa abraçando-a 
com ternura. 

=— “Ricardo, tambern' eu, 
agora, approvo teu procedimento. 
Prefiro mil vezes desgostar-me 
um momento, do que arrepen- 
der-me toda a vida!... 


CLARA BERENGUER. 


— HS4HM — 


Os trez solteirões 


(Continuação da pag: 10). 





Benny que tambem alli vivia 
occulto, vendo miss Sidney 
avançou de pistola em punho, 
disposto a matal-a para que não 
o denunciasse. 

Porem O homem que se fazia 
chamar Dodô, interveiu, asse- 
gurando que ella nunca os de- 
nunciarias. 
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A NOSSA APRESENTAÇÃO ÁS 
Fxmas. Senhoras e Senhoritas 
da “Scena Muda” 


Depois: que todas as senhoras de apurado gosto passaram a 
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fazer uso. incondiccional do 


artigo de toucador, 
como. sejam : 


completam todas 


psrfumado. 


metal branco e nas côres 


unicos fabricados 


E finalmente o 


roducto genuinamente 
'sar de -suas 
lissimo: 
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Poucos dias depois, Os trez 
velhos, offereceram-lhe um' so- 
berbo vestido e joias, Gordon 
tambem lhe trouxe um presente 
e... sua declaração de amor, que 
ellarecebeu com evidente agrado, 
mas timidamente, observando: 

— Não me atrevo a lhe res- 
ponder:; o senhor ainda não me 
conhece bem... 

Os velhos aproveitaram a 

occasião para declarar que, deste 
dia em diante, fica miss Sidney 
com o governo da casa e a fis- 
calisação dos criados. 
E a proposito — diz-lhe 
então Gordon — Toma cuidado 
com as criadas. Um des detecti- 
ves que anda. vigiando a casa 
disse que uma das criadas 
sahe toda a noite e só volta ao 
amanhecer, 

Pouco depois, tendo ficado 
só, ella ouviu bater á porta e 
logo depois a voz de um criado 
discutindo com alguem; em se- 
guida um golpe, o ruido da 
queda de um corpo. 

E um homem entrou na sala, 
Miss Sidney recuou com pavor 
vendo o temivel Benny. 

Onde está Trumbull? — per- 
guntou com voz ameaçadora. 

Vendo seu bemfeitor em risco, 
a moça levou á bocca um apito 
alarmando os detectives. |, 

— Ah! E' assim! — exclamou 
o bandido — Pois se me pegarem 
denunciarei Dodô. 

À vista disso, allucinada, ella 
levou-o no ultimo andar da casa 
e deu-lhe fuga. pelo telhado. 

Quando desceu de novo ao 
salão, declarou aos trez velhos, 
a Gordon e aos detectives que 
nada tinha visto. 

— Mas então, 





, 
; 
! 


Pies perguntaram. 


— Não sei — disse ella. 


xinhes imunidas do indispnsav 


quem apitou? 


SD Graseoto MENDEL 


rendendo: dessa forma" um: justo preito 
cualidades conservadoras da cutis, que o fazem um primoroso 
lançámos no mercado 


Loções: ANTINEA, MARLIZE e ANITRA 


fructo de demorado: estudo sobre o gosto: brasileiro. O triumpho 
foi completo porque estas loções concentradas reunem em sias 
essencias cuja inebriante fragrancia agrada, alliadas ao acondi- 
cionamento mimoso e distincto. 


ROUGE MENDEL 


em seis tons que, isoladamente cada um ou combinados entre si, 
as córes exigidas pela moda. É 
cl arminho, €o UNICO ROUGE 


LAPIS PARA 


em batons de duas pgressuras, mettidos em fino cestojo de 
“ecrise” e 
esprcialmente 
nando-s> por isso os preferidos, pela fixidez e inalterakilidade, 


PO' DE ARROZ ARLETTE 


brasileiro vendido a preço popular, ape- 
inegualaveis qualidades e acondicionamento: bel- 


PERFUMARIA  MENDEL 
Rua Marechal Floriano n. 10 — Rio de Janeiro 
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às suas: incontestaveis 


cutros productss, 


Em lindas cei- 


LABIOS 


“earmim” — são cs 
para o clima do Brasil, tor- 
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* Como axplicar esse mysterio? 


Um dos detectives falla ao 
ouvido do juiz e communica-lhe 
suas desconfianças. Suspeita de 
miss Sidney. Será possivel?... 

Os trez solteirões não querem 
acreditar, 

Todos se recolhem. Miss Sid- 
ney sahe, como de costume, Os 
detectives seguem-a sem que ella 


Os veja — desse modo conse- 
guem descobrir o esconderijo de 
Benny ec Dodô — que levam 


prescs á casa des velhcsr 

Ão ver o homem que diz cha- 
mar-se Dodô, miss Sidney pre- 
cipita-se para elle ec abraça-o, 
exclamando: 

— (Oh! nada façam a meu pai. 
Elle é innecente. 

Todos ficaram mudes de es- 
panto e o homem disse: 

— Sim ceu sou John Crawshay, 
o pai de Sidney. Fui preso c 
condemnado injustamente como 
falsario. 

Nesse momento, Benny, inte!- 
veiu: 

— Sim — disse elle — Este 
homem é innocente e vou pro- 
val-o. 

Sentou-se, apanhou uma penna 
que estava sobre a mesa €, alli 
mesmo, à vista de todos: falsi- 
ficou com admiravel perfeição 
a lettra das pessoas: presentes. 

— Ahi está — disse elle afinal 
— Fui eu quem praticou a fal- 
sificação pela qual este bôbo foi 
condemnado. 

O Sr. Crawshay chorava de 
emoção ao. ver-se assim reha- 
bilitado e podendo viver de novo 
livremente, junto de sua filha. 

E esta estendia a mão ao apal- 
xonado' Gordon, que a amára 
mesmo. antes de conhecer seu 
passado. 
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ARA MODELAR O CORPO 


Cintas diversas, Porta-seios, Faxas, Meias, etc. 


de borracha pura em lençol de invenção e fabricação de Henrique Schayé 





3 PARA REDUZIR 


GORDURA DAS. DORBACHA FAXA PAPA TIRAR O EXGESSO DE GORDURA 


DAS COLTAS E REDUZIR O. ESTOMAGO 





p CRNITASGASTRIS 
ONXTADEIOS PARA FEDUZIR OS selos CAEEIyYPCGA- MASCARA: PARA TIRAR : 
E A GORDURA DAS COSTAS PRICA O EXCE SO DE GORDUZA (CONTA INTERIÇA CINTA PARA APRE” DICITE 















Esses nóves inventos privicgiados de Henr-que Schay$, e garantidos pela paterte 12,511, 
feitos sob medida escecialmente para cada caso, segundo necessidade ou indicação medica, são 
privilegiades ro Brasil e no estrangeiro; muito: contribuem para dar forma e graça aos cor- 
pos deformados pelo excesso de gordura, deslocação de varios orgãos, desenvolvimento do 
vontre etc. Confeccionades de borracha pura em lençol de primeira qualidade, adherem per- 
feitamente ao corto. comprimindo-o sem o menor incommodo e sem tolher os movimentos: 
Elles são inteiramente dilferentes dos seus congereres até hoje confecidos quer pela sua supe- 
rioridade querpelos seus effeitos, pois elles, produzindo uma transudação abundante, vão deshydra- 
tando localmerte é forçando a recondução des orgãos, localisando-os sem prejudicarem a Saude. 


Garante-se a sua tôa confecção e fazem-se durante tres: mezes gratuitamente as modificações 
que o uso indicar para o Eem-estar do doente. 


MENRIQUE SCHAVEÉ 


Avenida Gomes Freire, 19 -- Telephone Central 1074 -- End. Tel. “Sohayé - Riojaneiro”' 


CuistER Rd  ATTENDE-SE DIRECTAMENTE POR CARTA AOS SRS. CLIENTES DO INTERIOR, A QUEM 
À MOBREAR (O) CÓREO SE ENVIA O MODO PRATICO DE TIRAR AS MEDIDAS. 





Aconselhado e recommendado pelos illustres clínicos Srs. 













Prof, Dr. Miguel Couto Dr. Masson da Fonseca Dr. Pardal Junior 
SIA Dr. Benjamim Baptista Dr. aa NS Dr. Gomes Estella | 
of Dr. Henrique Roxo Dr. Rodrigues barbosa Dr. Joaquim Nicolau F.º 
Prof Dr. Renato de Souza Lopes Dr. Paula Ed Dr. Alvaro Caldeira 

— Dr. José de Mendonça DS Rei Be Dr. Candido Codoy 
Co Dr. Alvaro Tourinho De ES ésto GaRREito Dr. Annibal Varges 
Dr. Raul Pitanga Santos De Sylvio É Siva Dr. Augusto Vidigal 
Dr. Abelardo Alves de Barros Dr Octavio Vianna Dr. Emygdio Cabral 
Dr. Osorio Mascarenhas Dr. Zenha Machado: Dr. R. Chapot Prévost 
Dr Castro Barreto Dr Francisco Salema Dr. Mauricio Gudim 
Dr. Urbano Figueira Dr. Humberto de Mello Dr. Attila Infante 
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SEGREDOS 


QUE TODA MULHER DEVE SABER e 


COM AS FORÇAS OCCULTAS DO PENSAMENTO, PROPRIAMENTE TREINADAS E SABIAMENTE .DIRIGIDAS, 
PODERÁ QUALQUER MULHER INFLUIR PODEROSAMENTE 





NO CORAÇÃO E NA VONTADE DO HOMEM 
SOBRE O QUAL SEJAM FOGALISADAS ESSAS FORÇAS. ta 


“Solteiras, casadas, viuvas, namoradas, noivas, 
candidatas a “Títias, e quantas outras filhas de 
Eva que sofriam alguma mágoa, procuravam Os 
meus conselhos como si eu tosse à possuidora do 

t “Talisman Sagrado! N A 
V à “À experiencia do meu caso e seteiannos de pra- 

“Nos primeiros seis annos de matrimonio o meu tica exercida sobre milhares de mulheres me babi- 

esposo era o marido carinhoso, devotado, gentil e litam para assegurar que, com a applicação consci- 


A senhora Melville M. Johnson, de Philadel- 
bhia, Estados Unidos de Norte America, tem uma men- 
sagem de conforto para toda mulher, solteira ou casada, 
que soffra o martyrio de alguma mágoa. A sua historia 
interessar-vos-á. Eis aqui parte delas. 





dos alhos, testa, botea é s:gunio 


: : qu; - tenciosa | 3 Seus Segredos, tod: oca solteira po- queixo (double-menton) SÃO O 
| assiduo que sonhára. Um dia comecei a notar que O enciosa dos seus Segredos, t da moça solteira POLO ER ÇÃO C 
seu carinho arrefecia-e que uma grande infelicidade Wderá attrahir a si o homem de quem gosta e com 


ductos ELECTRICOS MIR ABI- 





me ameaçava. Não me trazia mai 
bonbons de outr'ora; zangava-se com à alegria baru- 
lhenta dos pequenos; jantava fóra duas ou 
tres vezes por semana e, quando sahia à 
noite, voltava altas horas da madrugada. 
Despenhei-me do pinaculo da felicidade 
mais perfeita no chãos do desengano mais 
cruel. A idéa do suc'dio apparecia-me 
como o unicó meio de evitar a catastro- 


phe final —o divorcio.” 


“A' beira do abysmo a sra. Johnson 
recebeu uma mensagem inspiradora que a 
livrou da desgraça e a salvou da morte. 
Mensagem esta que offerecemos — GRA- 
TUITAMENTE — a todas as mulheres que 
tenham alguma mágoa e soffrimento. 


s as flôres nem os 





A historia da sra. Johnson continúa 


assim: 


“Em seis mezes era” extraordinaria 
a mudança que se operára no modo de proceder 
do meu marido: E antes de dois annos o meu esposo 
era o mais meigo e enamorado dos companheiros do 
lar. Após 18 annos a minha felicidade cotinúa à 


ser a mais completa. 


Durante varios annos dedicou-se a sra. Johnson, 


Sra. Melville MM. jolinson; 


com igual successo, a instruir outras mulheres desgra- 
çadas nos sublimes Segredos da Sciencia que lhe 


restituiu o seu desviado esposo: e continua a sua 


historia: 





O ultimo varão 





(Continuação da pag. 27): 


dir que se casem immediata- 
mente, mas com grande deses- 
pero seu, a joven lhe diz que 
não se casaria coni elle, nem que 
fosse o unico homem do mundo, 


Desilludido e acabrunhado, 
Zimer resolve abardonar a ci- 
dade e fugir para bem longe, 
embarcando em aeroplano, para 
terras longiguas. 

Emquanto isto tudo se passa- 
va, a nação se debatia nas garras 
de uma epidenia, causada pelo 
microbio 'masculinites , assim 
chamado por que só atacava os 
homens, e estava dando cabo 
de todos, E 

Em Washington, os mais il- 
Justres scientistas norte-ameri- 
canos, reunem-se para estudar 
terrivel morbus e os mícios de 
lhe tolher a sanha mortifera. 


Mas apezar de todos os es- 


forços scientilicos, o horrivel 
mal alastra-se com' passos gi- 
gantescos. 


De facto, durante dez annos 
foram baldados todos os esfor- 
ços e recursos da sciencia para 
cumbater ce extinguir O mal; e 
assim, em 1950, encontramos o 
mundo sem a sombra sequer de 
um homem. 

Todos os cargos politicos, fi- 
nanceiros, todo o movimento 
emfim de Nova York, era feito 
por mulheres: 





Assim, a chegada du explora- 
dora Enda Furlong, foi desa- 
nimadora, pois que apos pes- 


quizas  infructiferas cm buscz 
de um homem ella reyressãra 
sem encontrar um só ficando 


todos os membros do 
desolados, com isso; 

- Emquanto se realisava a con- 
ferencia entre a exploradora e 
as senhoras do governo, a Sra, 
IHerma Froh, chefe de um bando 
de coritrabandistas, casualmente 
encontrou um homem e resol!- 


governo 


vendo tratal-o carinhesamente 
para depois vendel-o em lei- 


lão, a quem mais désse. 

Scenas verdadeiramente inte- 
ressantes occorrem, quando é o 
homem levado à presença das 
autoridades, para O competente 
leilão, sendo finalmente vendido 
aos membros do poverno, que 
devem resolver sobre o melhor 
destino a lhe dar. 

No dia seguinte, cis o Senado 
reunido em sessão secreta e de- 


pois de acalorados discursos, 
não havendo um entendimento 
entre as senadoras, resolve a 


Presidenta submetper Henrietta 
Blair, senadora pelo Estado de 


Michigan e Lily Pursang, rve- 
presentando. o Territorio do 
Alaska, a uma luta romana, 


para' ser decidido a quem cabe- 
ria desposar o homem. 

No dia immediato, o senado 
foi transformado em ring, para 
a luta romana e depois de tre- 
mendo ceértamen, sahe vericedora 
Lily Pursang., 


de, 
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elle casar. — As moças que têm noivos ou namora» 
dos poderão prendel-os para 
morem de outras 


Remettorei — 


as solicitantes, 


HOJE MESMO A' 


S.— CAIXA POSTAL 
RIO DE JANEIRO 


1941 


NÃO REMETTA SELLO. 


O que ninguem imaginava, 
tra que, no momento em que 
Lily, victoriosa, esperava de 


braços abertos, o premio de sua 
victoria, Illmer, se alirasse, não 
nos braços da vencedora, mas 
sim, nos de Edith Brown, que 
assistira q formidavel luta, arre- 
pendida do que dissera outrora: 

Fu Elmer> nem que fosses o 
unico. homem do munio eu não 
me casaria comtigo! 


Dosato LEs. 


Mei 


O venturoso vagabundo 


(Continuação da pag. 24) 





terrenos da fazenda lLacharme, 
cujo proprietario partira an- 
nunciando uma breve viagem e 
não regressára, o que causára 
estranhesa, pois devia estar à 
espera de sua filha miss Luiza 
que devia chegar por aquelles 
dias depois de ter passado al- 
guns annos num grande estabe- 
lecimento de educação, em Nova 
York, e voltava agora a seu lar. 

De subito, cavalgando ma- 
enifica montaria, eis que q 
“Venturoso Vagabundo” tem a 
felicidade de tornar à vêr a 
moça da rosa e saber que ella 
era filha do Sr. Lacharme é esse 
era o desditoso velho, à cujos 
ultimos momentos assistira entre 
as areias escaldantes do deserto. 

Mas sem coragem para lhe 


que elles não se ena- 
e SO' CASEM COM 
ELLAS:. E ainda mais facil será para a 
mulher casada, cujo marido se tenha des- 
viado, como o meu, fazel-o voltar contri- 
“ eto ao cumprimento dos seus deveres € 
“assim permanecer! Em resumo: toda mu- 
lher que saiba utilizar o applicar os Se- 
gredos da minha Sciencia poderá domi- 
nar qualquer pessêa (homem ou mulher), 
sempre, naturalmente, que não sejam em- 
pregados para fins prejudiciaes” 


GRATIS, ABSOLUTAMENTE 
GRATIS, — à toda mulher que me mandar 
immediatamente o nome e endereço com- 
pletos (non e completo, rua e numero, cida- 
e Estado onde fica a cidade), a historia 
combleta da sra. Melville M, 
sim como os meios de possuir Os Maravi- 
lhosos Segredos da sua Sciencia, sem cus- 
to algum par 


Johnson, as- 


LIA da ACADEMIA SCLEN. 
TIFIGA DE BELLEZA fazem 
a elegria da vida, Se ensal Ir ou 
tros antes cPestés, fique certa que 
tem de usar estes sempre 
tEscreva hoje mesmo c poça 
tes prodecios, cus custam | SSÓNO 
(pelscorr.io 1780003, e cms dig 
verá que as rugas propgrá 
mente Vac detipparcconda 
A ACGADIEMIA SCHENTIFI- 
GA DIZ BELLIEZA trouxe ao 
Rio 49 productos d> Bill! 
ZA, que são 400 maravilhas. pre 
miados com Grand-* rix na Es 


IV id= 


posição. Internacional do Rio + 
noutras 4 que temo concorrid 
Uis> na ctoeces diaria; nas pol 


les seccas: ou normaes AQUA, 
CREME e PO D'ARROZ RA]- 
NHA DAHUNGERIAS nas pol 
les gordas e luzidias os productos 
OLY: nos poros dilatado 

productos ROSIPOR para Livar 


o rósta us2. PASTA IDAMEN. 
DOAS RAINHA DA tHlN- 
GRIA: na sua massagem ec para 
doemir, uso CREME VEL- 
PEAU RAINHA DA FUN 
GRIAS nos labios us” POUGI 
DES |LEURS RABNHHA DA 


HUNGRIA: de côr às suas lacis 
com o ROUGE DE VIE RAI- 
NHA DA HUNGRIA, 

O IDEPILATO TO rELEO- 
PRICO-RADICA: avos pel- 
los para sempre. 

Os productos ELECTRICOS 
fazem SEIOS firmes « desenvol- 
vidos ou reduzidos 

A MASCARA DE BELLIEZA 
tira a pellz em 8 cinse o pro- 
cesso mais moderno de rejuvenos 
cimento contra rugas, manchas, 
sardas, p ntos pretos, poros e ca- 
pilares dilatudos, singes- dz bext- 
Cas, acnés, espinhas e-todas ds 
imperfeições da psl> 

O TONICO YILDIZIENNE 
faz voltar os cabellos lyrancos à 
sua côr natural sem O pintar, & 
[uz desapparecer a colvici 

A TENTURA YILDIZIEN- 
NE pinta instuntancamente 03 
cabellos em todas as côres com 
a duração de 2 annos. O Rege- 
nerador YILDIZIENNIEE cora os 
prim iros cabellos larancos em 
dias, sem ser precisq lavar «4 cá 
beça. antes nem depois, muito 
pratico para quem visa, AV LO) 
ÇÃO YILDIZIENNE descóm 
os-cabellos, dando a cada um 0 
tam claro dessjado até ao louro 
desjado. 

“Todos estes productos *o Se 
vendem na ACADEMIA SEI 
ENTIFICA DE BELLEZA 

Rua 7 de Setembro 160, Isto. 

Catalogo gratis. 


EVEN pn A o 





dizer essa-triste verdade decla- 
ra-lhe, simplesmente, que vira 
o ancião. sem saber O destino 
que elle tomára. ] 

Nessa occasião o Nagabundo 
vem a saber, tambem, que MISS 
Luiza está em sérios apuros: 
pois os credores hypothecarios 
da fazenda ameaçam penhorar 
a propriedade, 

Dias depois, 
panheiro na fazenda, 
sem dizer para onde ia. Mette-se 
pelo deserto, com O mapps PAS 
encontrára na carteira O 
Lacharme e consegue, alimat "a. 
culisar à mina que O velho al 
descobrira. 


deixando O com” 
elle parte 


rnb. 
(Conclue no proximo nume Fi 


hmor é gloria 


Film da Universal 


( CONCLUSÃO ) 


Muitos lustros decorrem. Os 
dois estão velhos: Vivem das 
recordações do pas: ido, quasi 
roda dolor sus ; 

O antigo terreiro, sempre cu 
à qccastão se he olferece, enal- 
tele O valor dy SINIgO, relem- 
brando seu inclvidavel toque 
de clarim. Em vão, modesto, 
achando que apenas cumprirá 
O seu des Cr, Anal le lhe supplica 
que não mais se retira aquetle 
facto. Era inutil, pois ma pri- 
meitii opportunidade cu mes 
mo: sem ella, Pierre voltava à 
narrar a façanha! 

[ratava-se, agora, emi ars. 
de vlorificarros que; no passado, 
«e tinham sacrificado pela pa- 
ria E o nome de inatole: foi 


lembrado 


Pp 


Sim, elle cera digno de todas 
as homenagens de seus conci- 


dadãacs c Pierre enche-se de ale- 
era do saber que O amigo, nu- 
ma srande solennidade, da re- 


cober das mães do presidente 
da Republica as instgnias da 

Legião de Ilonra 
Anatole sempre 
xhibições declara que nao deil- 
xará Mirabel; mas acabãá por 
3 


accedeI aos Aescios de I 


esquivo aq 


terre €C 
como velhos: soldados os dous 
resolvem: fazer o trajecto a pé 

+ distancia ecra longa. Com 
a saude alquebrada Anatole 
do CSlurço CC reCo- 
lhido à uma humilde morada 
de camporezes, alli expira, Pier- 


não resiste 


ye tuça sobre O corpo do Ao! 
go. Sua: dôr é jimmensa; é In- 
deseriptivel! 

Não, Andatole não seria emn- 
torrado sem que scu nome fosst 
log! te: 

Prerreo comparec: cerimo 
nia, faz-se passar pelo amigo 
recehe as homenagens a elle 
destinada ( do Sia « moção é 


profunda, quando vê uma ve 
Ihinha UPProxImar-se, 





MODO DE LIVRAR-SE D'UMA 
MÁ EPIDERME 


(Ds «Woman's Realm») 


E" uma asneira tentar-se co- 
brira côr. melanchelica do ros- 
to, quando se póde fazel-a des- 
apparer ou reformal-a. 

O «rouge» ou outras subs- 
tarcias semelhantes, applicadas 
numa pelle morena, só servem 
para fazzr mais visivel o defeito. 
O melhor meio é appl'car pure 
mercolized  wax — do mesmo 
modo que se uza o cold cream 
— applicando-se á noite e la- 
indo-seo rosto pela manhã com 
'sua quente e sabão, depois cem 
um pouco de agua fria. 

U resultado de poucas appli- 
cuções & simplesmente maravi- 
lhoso: a parte amortecida é ab- 
Sorvida pela cêra paulatinamen- 
te, € sem dôr, em partes imper- 
CepPtiveis, surgindo a pelle for- 
Mosa e branca, que antes se 
achava enclausurada em baixo. 
“Nenhuma mulher terá uma cu- 
ts pallida, arroxecada, com sar- 
a se adquirir numa phar- 

“td UM pouco de bôa pure 
mercolized wax, applicando-a 
como fiecu aconselhado. 


1. 
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Desista V. Ex 


do arriscado e 


parada para todos 
sociaes do 


, 





| mE) TÃO FACIL, 
TÃO SIMPLES ! 


Uma manicura completa. 


Cinco minutos com um es- 
tojo CUTEX, e V. Ex. está pre- 


os encontros 


dia. 


Os artigos CUTEX vêm separa- 


aborrecido trabalho de cortar acuticula O dos, ou em em estojos com todos os 


COMA tesoura 


algodão, na ponta de um píu de la- 
ranjeira, no REMOVEDOR CUTEX, 
para supprimir à cuticula c passa-se 
suavemente no redor da base da unha. 


Lavam-se os dedos, “e noparte ampr- 
, (e = s q +. + 


4 tecica da pelle desafiparece: detixan- 
do as unhas formosas 
promptas para a applicação do po- 
limento CUTEX, Escolha. V: Ex. seu 

entre "o Brilho com amostras do” Removedor da Cu : 

ticula, Brilho' Liquido e em Pó, Cre- 
me da Cuticula, Pão de Laranjeira 


polimento preferido, 


Liquido. Pó, Tijolo, Pasta ou Bastão. 


Todos produzem instantaneamente o 


. + “ q ” - - €£ t € + 
brilho rosado que dará a V. Ex. um e uma lixa. À 
destaque fino e 'efedante; * ( 

RC ) 6 Noment sida 
Veja V. fx.! Em cinco minutos 
a à RUBENS rs) ao 
conseguiu” “umá  manicura completa : 
para uma semana, Cinadema o 
q 4 
t Milhares de senhoras e moças Estado da 
“ F 
I usam este novo methodo nas unhas fa 
| : 4 
+ 


Molha-se um pouco de 


plera. 


e uniformes; 


38900 por u m 


H. RINDER — Caixa Postal 2014 — RIO |, 


Remetto ' VALE. POSTAL de 


Os requisitos para uma manizura com- 


ATTENÇÃO ) 
Remetta hoje este coupon, com 


“Vale Postal. 


Levhy A = 44 


estojo Cutex Midge 





Era Gabrielle! 

Agora, os dois juntinhos, a 
recordar o passado, ella muito 
tremula, com qs olhos arraza- 
dos! de lugrymas, partem para 
ti casa onde está o corpo de Ana- 
tole, afim de cobril-o de flóres, 
sobre elle depositando as ins- 
gnias da Legião de Honra, sym- 
bolo da gratidão nacional ao 
heroico zuavo, que não tivera, 
vivo, a ventura de ouvir as pa- 
lavras de gratidão da patria, re- 
presentada pelo seu chefe de 
Estado! 





Os expoliadores 


(Continuação da pag 17) 
4 
judicar os mineiros em benefi- 
cio de seus cumplice, esse tal 
Mac Namara, um argentário 
de New York, para alli viera 
especialmente para esse tim, 
Na mesma localidade em 
um quarto do Northern Palace 
o melhor hotel d'aquellas re- 
dondezas vivia Cherry Malotte, 
uma infeliz, de vida e habitos 
diametralmente oppostes aos de 
miss Helena, mas que conser- 
vára em seu aviltamento um 
coração bondoso e, affectando 
embora a jovialidade indispen- 
savel à sua profissão de baila- 


de todos cs recursos para pre-) 


rina, não” se consolava de 'não 
ter encontrado neste mundo 
um amor puro e uma vida tran 
quilla c honesta, 

A presença de miss Helena 
viera destruir suas ultimas CS- 
peranças por que, ha muito, 
ella dedicára sincero e profundo 
amor a Roy e sonhava vêr um 
dia essa aficição parilhada por 
elle. Notando a intimidade que 
logo se estabelecera entre Roy 
e miss Helena o primeiro impeto 
de Cherry foi o de resistir, travar 
luta com essa inesperada rival. 

Exactamente nessa noite, Roy 
vai ao bar do Northern Palace 
denunciar a seus companhieros 
de trabalho na mina o plano 
que está sendo tramado contra 
elles, Os infames expoliadores, 
a pretexto de pequenes omissões 
e crros na redacção dos docu- 
mentos pretende privallos da 
posse da jazida por elles deszo- 
berta e trabalnadas com tanto 
esforço. 

Os mineiros indignados fallam 
em revoltar-se e enforcar os mi- 
seraveis. 

Nesse momento ouviu-se gran- 
de rumor na sala de dansas e 
viu-se um homem elegantemente 
vestido de casaca, abater com 
dous ou tres soccos um mineiro, 
um rap:gão herculeo; depois se- 
gurar o vencido e atiral-o pela 
janella como se fosse uma penna. 


Todos pasmaram ante essa 


“demonstração de força espan- 


tosa e Roy reconhecendo no ho- 
mem de casaca o Sr, Mac Na- 
mara, sentiu emoção tamanha, 
que, sem poder conter um im- 
peto nervoso, despedaçou o copo, 
que tinha na mão. 

A ideia de que teria de affron- 
tar aquelle homem enchia-s de 
horror. 

Estava elle mergulhado nessas 
tristes reflexões, quando Cherry 
veiu se sentar junto d'elle e, 
mal humorado como estava, o 
rapaz não lhe deu attenção., 


Despeitada, a bailarina foi se 
entender com Bronco, que a seu 
conselho, attrahiu Roy para a 
mesa de jogo c — graças a suas 
habilidades secretas — em pouco 
o despojou de todo o dinheiro 
que levára. 

Roy não se emocionou com 
isso. Generoso e leal, não la- 
mentou o dinheiro que julgava 
ter sido lisamente ganho por 
Bronco. 


A vista d'isso Cherry orde- 
nou o Bronco que o deixasse 
ganhar de novo, Sua vingança 
seria outra. Ella m dizer-lhe ter 
conhecimento de que miss He- 
lena não era apenas. sobrinha 
mas tambem cumplice do juiz 
em suas infames manobras para 
arruinar os mineiros. 

Mas ouviu essa 


accusação 














Roy protestou, indignado. Não 
era possivel; conhecia bem miss 
Helena e sabia-a incapaz de uma 
deslealdade. 

Entretanto, a acção dos exs- 
poliadores ia se desenvolvendo 
tenaz e implacavel. Baseando-se 
habilmente em textos de lei, 
elles davam a suas manobras 
todas as apparencias de lega- 
lidade, a tal ponto, que tinham 
obtido que as agtoridades man- 
dassem tropas. de policia para 
guardar as jazidas por elles ar- 
rancadas assim miseravelmente 
a seus ingenuos cu descuidados 
proprietrarios. 

Um dia porem Joe, o socio 
de Roy foi ao escriptorio do 
juiz lançar em face a Mae Na- 
mara a infamia de seu procedi- 
mento. Miss Helena, que, por 
accaso, ouviu essa violenta ex- 
plicação ficou estupefacto e aca- 
brunhada com a revelação de 
que seu tio era um dos expolia- 
dores de que Rey lhe fallára com 
tanta colera, 

Nem os acontecimentos se 
precipitam. 

Mac Namara resolvido a um 
golpe decisivo que o tornaria 
definitivamente senhor d'aquella 
localidade planejou mandar pren- 
der Roy. Miss Helena, tendo 
descoberto seu plano, correu ao 
hotel afim de prevenir Roy. 

Esse dispos-se immediatamen- 
te para a luta, com seus compa- 
nheiros, partindo para a jazida 
de Midar decididos todos a de- 
fendel-a até o ultimo cartucho. 

A luta foi porfiada e longa. 
Mac Namara, fiado em sua força 
desmedida, atirou-se à Roy mas 
o rapaz fazendo-lhe frente com 
admiravel coragem, conseguiu 
vencel-o, embora ficasse crucl- 
mente ferido. 

Então Cherry, que assístia 
a esse combate, tremula de emo- 
ção, vendo miss Helena prestes 
a desfallecer impellu-a doce- 
mente para seu amado murmu- 
rando: 

— Vai. 

Ella teria a recompensa a seu 
sacrificio no amor de Bronco, 
um pobre jogador, um deselas- 
sificado:; mas que tinha por ella 
affeição sincera ec, a seu lado, 





O QUE E A BELLEZA? 


A belleza é a combinação 
da belleza do rosto com 
uma pelle clara, lisa e asse- 
tinada. Ambos, dotes da 
natureza: O primeiro não se 
perde, porém o segundo ra- 
ras vezes se conserva, sem 
depender de rigoroso trata- 
mento. Eis aqui um meio 
facil: Restaure a belleza da 
cutis applicando o Leite de 
Cêra Purificado e conser- 
ve-a usando como. fixativo 
do pó de arroz o Creme de 
Cêra Purificado ambos, da 
Soc: C. P. Frank Lloyd. 

Procurem estes productos 
nas. pharmacias e perfuma- 
rias. 
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ADEUS RUGAS! 


3.000 DOLLARES DE PREMIOS SE ELLAS NÃO DESAP- 

PARECEREM. — À MULHER EM TODA A EDADE PODE 

SE REJUVENESCER E SE EMBELLEZAR. — E' FACIL 

OBTER-SE A PROVA EM VOSSO PROPRIO ROSTO E 
— EM POUCO TEMPO. 


EXPERIMENTAI HOJE MESMO O “RUGOL” 


Creme scientifico, preparado segundo o celebre processo da famosa dou- 
toura de belleza, Mile. Dort Leguy, que alcançou o primeiro premio no 
Concurso Internacional dé Productos de Toilette. 


RUGOL opera em vosso resto uma verdadeira transformação, vos em- 
belleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 


RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo pela sua 
acção sub-cutanca, sendo absorvidos pelos peros da pelle os 
preciosos alimentos dermicos que entram na sua composição, 


RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha e fez desap 
parecer as sardas, pannos, espinhas; cravos, manchas, ctc. 


RUGOL não engordura a pelle. Nfo oantem dengaa nocivas. E” absoluta- 


mente inoffonsivo. Até uma crrança resern-nascida poderá usal-o. 


RUGOL dá uma vida nova á epiderme flacída, porosa e fatigada, em- 


prestando-lhe a apparencia resl da Jjuventu 
GARANTIA ella não tirou completamente as suss proprias rugas 
com duas semanas de tratamento apenas. 

Mile. Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella não possue 
oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposições pela sua maravi. 
lhosa descoberta. 

Mile. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os seus at- 
testados de cura não são espontaneos e authenticos. 


AVISO Depois desta maravilhosa descoberta innumeros imitadores têm 
aprrécido de tocas as partes do mundo. Por 1350 prevenimos so 
publico que não acceke substitutos, exigindo sempre : 


RUGOL. 


Mime. Hary Vigicr escreve: 


“Meu marido, que em em sua qualidade de medico é muito descrente 
por toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente surprehendido com os 
resultados que obtive com o uso de RUGOL e por isso tambem assigna o 
attestado que junto lhe envio”. 


Mme. Seuza Valence escreve: 














Mile. Leguy pagará mil dollares a quem provar que 
















“Eu vívia desesperada com as malditas rugas que me afeiavam o rosto 
e depois de usar muitos Cremes annunciados, comecei a fazer o tratamento 
pelo RUGOL obwndo a d rição não só das rugas como das manchas, 
modificando a minha phystonemia a ponto de provocar a curiosidade € a 
admiração das pessoas que me conheciam”. 





Encontra-se nas boas phar: ias, drogarias e perfumarias. 
v. s. não ensontrar RUG no seu fornecedor, queira cortar o cou- 
pon abaixo e nós mandar que immediatamente lhe remetteremos um pote. 
Unicos cessionarios para America do Sul; ALVIM & FREITAS, rua 
do Carmo n. 11, sob.—Caixa 1379. S. Paulo. 


COUPON 


Srs. ALVIM wu FREITAS — Caixa 1379- S, Paulo: 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 155000, afim 
de que me seja enviado pelo correio um pote de RUGOL, 
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saberia, tornar-se um homem seu coração batia, pela primeira 
dz bem. VPZ. : 

noticia dessa sensacional 
novidade logo se esbalhow e come- 
çaram os indirectas, na fabrica 

Roberto, a principio, não se 
incommedou, com isso, mas, afinal. 
achando que o nome de Jane não 
dvia continuar a ser alvo de ma- 
21). lidicencia, não hesitou em tomar 


BootrH TARKINSTON. 





À' mingua Ge amor 
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logica. A ousadia de Roberto bro- 
duziu sovre Jane effeito contrario 
ao quz sz esberava, pois, longo de E à se 
despedir o ousado empregado, Jans, Eta l IS 
mandou augmentar-lhe o ortsnado, : 

A vardade é que Roberto com su 
ar resoluto e franco, ia desempenhar 
na vida da autoritaria directora 
da empreza, agora, um papel im- 
portante. : 

Jane sentiw que aquellz rabaz 
à dominava, que exercia sobre ella 
uma decistva influencia +, hor fim, 
radiante, sentiu, tambem, que o 


ES NIA e 
RINS E BEXIGA, 
GONORRHEIAS! 
PROSTATITES, 


ROS TATA 
INTERNO-E EXTERNO 





desforço pessoal de um collega atro- 
vido 

Jane, sem ser vista, assistit à 
scena e seu enthusiasmo por Elliolt 
ainda mais ausmentolu, 

Ficaram noivos 

So então fot que Roberto conhe- 
crua lindo Dorothy, irmã dz Jane, 
muito mais jovem do que ella, 
env pleno viço de uma mocidade 
exuberante, 


( CONCLUSÃO ) 


Dorotliy começou por estra- 
nhar o casamento de Jane com 
um rapaz de tão pouca edade! 
Isso lhe parecia uma loucura, e 
ainda mais lie causava espanto 
porserprat icada justamente pela 
mais ajuizada das creaturas que 
ella jamais conhecera. 

Roberto porem apenas co- 
nheceu miss Dorothy sentiu-se 
irresistivelmente attrahido por 
ella. Is oO mesmo occorreu no 
coração de Dorothy 

Era o inevitavel. 

Mas ,para não desgostar sua 
irmã, Dorothy deixou que os 
dois se casassem sem fazer ob- 
servação alguma, sem dar a 
perceber seus sentimentos. Era 
a felicidade maxima para Ja- 
ne, que nadava em constante 
jubilo. - 

Os recem-casados fizeram uma 
longa viagem de nupcias mas 
quando regressaram, Roberto 
voltou a estar em convivencia 
com Dorothy e o amor de ambos 
[oi crescendo: 

Aos poucos, Jane foi com- 
prehendendo seu erro. Amava, 
mas já não cra amada. Des- 
perrara muito tarde infelizmente 

Mas que fazer? Como lutar 
contra o irremediavel? 

E Jane, com a alma em deses- 
pero, resolve sacrificar-se pelos 
dois entes adorados, pedindo à 
lei que consumasse esse sacrili- 
cio, que dissolvesse os laços, 
que a prendiam ao unico ho- 
mem por quem seu coração ba- 
tera e a quem queria acima de 
tudo 

Acordára tarde, sim, minto 
tarde para o amor, para a ven: 
tura, para a felicidade suprema! 

Divorciado d'ecHla Roberto El- 
forr poderia contrahir matri- 
monio. com Dorothy, poderia, 
fazel-a feliz e ser tambem ven- 
turoso. 

Abraçada aos dois, beijan- 
do-os a ambos maternalmente 
Jane tem os olhos arrazados de 
lagrymas! O destino é cruel! 
Ella não o será. 





Areia feiticeira 





Id 
Ea: 
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applicar novos: methodos de 
cura em casos como o d'essa 
doente, mas sem o poder [lazer 
por não lhe permittir o director. 

lim dia, a doente peorcu ex- 
traordinariamente e Corina tele- 
phonou pedindo a presença do 
dr. Mackran, a quem expoz-lhe 
es condições da doente. 


(Comntinta no preximo numero) 





LOTERIA 


SABBADO, 28 de Março 


Z0O0C CótuTros 
POR: 163000 EM VIGESSIMOS 


> +“ 


FEDERAL 


UNICA official, 


UNICA extrahida 
CAPITAL de 3.000 contos e 
PREDIO proprio — Rua 1º de 


PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o mez. 


34 


UNICA fiscalizada pelo Governo Federal. 
UNICA por cujos pros responde o Thesouro' Nacional. 
vista do publico nesta Capital. 
EPOSITO de 500 CONTOS no Thesouro. 


rio Março 110 e Visconde Itaborahy 67. Extracções 
diarias ás 2 1/2 e ás 3 horas aos Sabbados. 
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GRASSE, ADHERENTE 


E DE FIMISSIMO PERPUME. 
AVENDA EM TODO O BRASIL 


PEDIDOS DO (INTERIOR à J. LOPES EC 
OU A QUAQUER OUTRA CASA ATACADISTA DO RIO: 
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É O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 


OPINIÃO DE UM GRANDE SCIENTISTA URUGUAYO 


“A minha opinião é completamente favoravel ao fortificante 
VIGONAL. Para mim elle tem sido de grande efficacia contra 
cs accidente4 netrobathicos e em outros cosos deritodor do empbo- 


8 brecimento de sangue, a tal ponto que não lanço mão de outro 
tontco em minha clinica. 
(a) Prov. Dn. DD. Ausnan!!, 
Mantevideu (Firma reconhecida). * 
dom! 


SE EFFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL 


ns 12 Enriquece o sangue, 2º Augmenta o peso » Alimenta o cerebro 
4º F Ortá alece Os nervos e. os musculos. 3º Tonifica o UA go CO coração 





PENNE OI 


TICECCITIT TT 





- 


, 6º Excita o appetite. 7º Accelera as forças. 8º Regularisa a menstruação. 
98 Calc-ica os ossos. 10º Evita a tuberculose 


m E" o fortificante preferivel para os Anemicos, Conva- 
e V| E pescentes: Neurasthenicos, Exgottados, Dyspepticos, 
DES Arthríticos, Cito, 


—— DA =E- 


Semana 


A MELHOR PUBLICAÇÃO 
SEMANAL BRASILEIRA 
= . frtrerero como presa nor acesa des COLPPLPLLLPP LOOP OdOdOS 
E 


Sa Im 


prece . o restaurador indicado sempre que se tem em vista 
— VIGONAL - uma melhora de nutrição, um levantamento geral das 
fes IT forças, da uctividade phvsica e da energia cardiaca, 

|: =" O reconstituinte indispensavel às senhoras durante a 
VIGONA s gravidez e depois do parto, fazendo augmentar consi- 
ofensa RAS deravelmente q leite, 


VIGONAL: E" muito recommendado ás creanças magras, pallidas, 
EE 


lymphaticas, rachiticas, lhes calcificando os ossos e 


il 


DD favorecendo O crescimento. 
VIGONAL: « E“o remedio idcal para os Médicos, Advogados, Professo- 
. 


res, Estudantes, Nepociantes:e outros que soffrem de 
ET perda de me moria, fraqueza nervosa e cerebral. 





TORNADA 


VIBONAL: “de gosto muito delicioso. Rivalisa com o mais fino 
ção de meza, e é recómmendado especialmente às 
pessôas delicadas, 


ú 
' 
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Á VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
Preço de um vidro 8$000. Pelo Corrcio 108000. 
Pedidos aos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 
Escrintorio central — RUA DO CARMO 11, sob. 
CAIXA POSTAL 1379 SÃO PAULO 
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